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NOVA TIGER 800.  PRAZER SEM LIMITES.  TODOS OS DIAS.  EM QUALQUER LUGAR

Para mais informações, marcar um test-ride ou pedir uma simulação de financiamento, 
consulte um concessionário oficial.

TRIUMPH LISBOA: 218 292 170  | TRIUMPH PORTO: 224 108 000
Mail: info@triumphportugal.pt Saiba mais em: triumphmotorcycles.pt

A V E N T U R A
M Á X I M A
T O D O S  O S  D I A S

A Tiger 800, uma das Triumph mais apreciadas de sempre, foi actualizada em mais de 200 pontos, incluindo a incorporação de 
um elevado nível de tecnologia, aerodinâmica e ergonomia melhoradas, melhor capacidade ‘o�-road’ e um motor com mais 
resposta em toda a gama de rotações. Esta aventureira está ainda melhor. Nas versões XR e XC. Para todos os dias.

DESDE 11.000€
SOLUÇÕES 

FINANCEIRAS
EASY

mailto:info@triumphportugal.pt
http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/bsogr


Já se esperava que a EICMA 2018, o Salão de 
Milão, não trouxesse grandes novidades. Com a 
norma Euro5 a entrar em vigor em 2020, e com 
o esforço que as marcas tiveram que fazer nos 
últimos anos para actualizar os seus motores para 
a norma Euro4, 2019 vai ser um ano atípico, que 
contraria o aumento global e generalizado do 
mercado de motociclos, com gamas menos exu-
berantes, mais focadas nas médias cilindradas, 
ao fim e ao cabo, as grandes responsáveis pelo 
incremento geral das vendas.

No entanto, à espreita, e com alguns modelos 
a saltarem mesmo para a ribalta, como a ARC 
Vector e a H-D Lightwire, as motos eléctricas vão 
marcando uma presença cada vez maior nos Sa-
lões. E isto apenas para falar nas motos, já que 
no segmento das scooters, a propulsão eléctrica 
está muito mais forte e perto da realidade.

Aliás, as scooters representam o segmento que 
se adivinha como o próximo grande sucesso de 
moda e de vendas. A sua versatilidade e o descala-
bro do trânsito nas grandes cidades, são os grandes 
impulsionadores da cada vez maior popularidade 
destes veículos, a que os construtores dão cada 
vez mais importância, respondendo com a apre-
sentação de modelos mais eficazes, confortáveis, 
refinados, apelativos e agradáveis de conduzir. 

E ainda há que ver como o resto da Europa 
responde às scooters de 3 rodas inclináveis, um 
grande sucesso em França e também já na Itália, 
com a Piaggio na liderança das preferências, mas 
cujo mercado muitos construtores, com a Yamaha 
à cabeça, estão empenhados em conquistar uma 
boa fatia.

Outro segmento em altas é o das “clássicas 
modernas”, com muitas marcas a vasculhar nos 
pergaminhos históricos e a apresentar modelos 
charmosos, em todos os segmentos e para todas as 
bolsas. As Cafe Racer e as Scramblers continuam 
a ser as tendências favoritas, mas já aparecem 
versões alternativas, como a Royal Enfield KX 
Concept, que mistura conceitos, mas que não é 
por isso que deixa de ser uma peça extremamente 
desejável. 

É verdade que o mundo pula e avança, mas no 
que às motos diz respeito, o conservadorismo é 
grande, e as verdadeiras inovações tardam em 
chegar. Ou talvez não... //

PORQUE NÃO...

Outro segmento 
em altas é o 
das “clássicas 
modernas”, com 
muitas marcas 
a vasculhar nos 
pergaminhos 
históricos e a 
apresentar modelos 
charmosos

Rogério Carmo
Publisher

O Mundo pula e avança
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MOTO NEWS

DESTACANDO-SE PELO ATRATIVO e moderno 
design criado pelo estúdio austríaco Kiska Design 
(o mesmo que desenha as KTM), e pela qualidade 
de construção e componentes, como as suspensões 
KYB  e o ABS da Continental, passando pelos pneus 
Metzeler ou as correntes RK, a marca aposta forte 
no mercado europeu.

Com motores e ciclísticas devidamente compro-
vados, capazes de reforçar o posicionamento da 
650GT e da 400GT entre as mais competitivas ofer-
tas do segmento sport-tourer, a CF Moto pretende 

oferecer turismo de qualidade para todos.
Derivada da conhecida trail estradista 650MT, a CF 

Moto 650GT, destaca-se pelos cuidados ergonómi-
cos, que oferecem uma boa posição de condução, de 
costas direitas para máxima visibilidade da estrada 
e grande conforto nas tiradas mais longas. 

Equipada com um motor de dois cilindros para-
lelos, de refrigeração por líquido e com 649,3cc de 
cilindrada, que oferece uma potência máxima de 
60cv às 8.500rpm e um pico de binário de 56Nm às 
7000rpm, garante uma velocidade máxima de 170 

Novidades do Salão de Milão já 
têm chegada prevista a Portugal
A CF MOTO MOSTROU NA EICMA 2018, AS MAIS RECENTES 
PROPOSTAS DA SUA GAMA DE MOTOS TURÍSTICAS, QUE VÃO 
COMEÇAR A SER COMERCIALIZADAS EM PORTUGAL 
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km/h.
A CF Moto 650GT chegará ao mercado nacio-

nal em Fevereiro de 2019, e estará disponível 
nas cores Preto Nebula e Azul Concept, com um 
preço de 6.490 euros.

Na mesma altura chegará outra inovadora pro-
posta na categoria das turísticas mais compac-
tas e leves, a CF Moto 400GT, equipada com um 
motor de 2 cilindros paralelos, de 400,4cc que 
regista 41cv às 9.500 rpm., www.puretech.pt

O motor bicilíndrico paralelo, arrefecido por 
líquido, apresenta um binário de 34,4Nm às 
7.650rpm, e congrega a mais moderna tecnolo-
gia, com duas árvores de cames à cabeça, que ac-
cionam 8 válvulas, e uma injeção eletrónica Bos-
ch com corpos de 38 mm, que é garantia de uma 
grande eficiência no consumo de combustível.

As dimensões bastante compactas, escondem 
tensores hidráulicos e um veio de equilíbrio 
que proporciona uma grande suavidade um bai-
xo ruído de funcionamento, proporcionando ao 
mesmo tempo um excelente comportamento em 
todas as situações, mesmo com passageiro e car-
ga a bordo.

Um depósito de 18,5 litros de capacidade ga-
rante uma autonomia superior a 300 km. A 400GT 
possui ecrã de altura regulável, num curso de 60 
mm, comandos retro iluminados e selector de 
velocidades regulável em 3 posições

Disponível em Branco Nebula e Azul Concept o 
seu preço é de 5500 €.

Para mais informações,  contacte a Puretech 
Motor, importador e distribuidor da CF Moto em 
Portugal (clique aqui). //

http://www.puretech.pt/
http://www.puretech.pt
http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/baykv


MOTO NEWS

A HERTZ RIDE reforça a expansão do seu serviço 
de aluguer de motos e mototurismo, com a entrada 
em três novos mercados em 2019. O produto ino-
vador criado em Portugal pela Hertz Ride já estava 
disponível em Espanha, França e, mais recentemen-
te, em Itália, e agora passa a estar também disponí-
vel na Áustria, na Eslovénia e também nos Estados 
Unidos.

O anúncio foi feito por Duarte Guedes, CEO da 
Hertz Portugal, durante a 76ª edição da EICMA, o 
Salão de Milão, onde a marca esteve presente pelo 
quarto ano consecutivo, que declarou:

“É com um enorme entusiasmo que lançamos a 
Hertz Ride para três novos mercados, que darão um 
contributo importante para a nossa missão de criar 
a melhor e a mais extensa rede de mototurismo 

mundial. Depois do sucesso e da excelente recepti-
vidade em Portugal, Espanha, França e Itália, vamos 
fortalecer a presença europeia com Áustria e Eslo-
vénia, e dar o grande passo, que é para esta equipa 
portuguesa, de abrir estações de aluguer nos Esta-
dos Unidos”.

Nos dois novos mercados europeus, o aluguer de 
motos e a realização de moto-tours poderão ser fei-
tas nas estações de Viena (Áustria) e de Ljubljana 
(Eslovénia), enquanto que nos Estados Unidos po-
derão ser feitas nas estações de Los Angeles, Miami, 
São Francisco, Chicago e Las Vegas.

Nos Estados Unidos, a Hertz Ride irá disponibi-
lizar a realização de vários tours, como a mítica 
‘Route 66’ que liga Chicago a Los Angeles, o ‘Best of 
California’ ou o ‘Miami and the deep South’.

A ENTRADA DESTA EMPRESA PORTUGUESA NESTES TRÊS 
NOVOS MERCADOS, EM 2019, COMPLEMENTA A OFERTA QUE 
JÁ EXISTIA ALÉM DE PORTUGAL, EM ESPANHA, FRANÇA E 
EM ITÁLIA.

Hertz Ride alarga a sua área de cobertura 
aos Estados Unidos, Austria e Eslovénia
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A Hertz Ride fornece um serviço premium, para 
entusiastas de veículos motorizados, que permi-
te oferecer soluções chave na mão de aluguer 
de motos e de mototours com e sem guia. 

Estas soluções procuram combinar a aventura 
com o conforto, através de uma frota totalmente 
composta por motos topo de gama, com o má-
ximo de sete meses de utilização ou menos de 
15 000 quilómetros, e na sua maioria equipadas 
com um sistema completo de bagagem e prote-
ções de motor. 

Para além disso, a Hertz Ride disponibiliza o 
serviço one-way, que permite aos seus clientes 
devolverem a moto num destino diferente da-
quele onde a recolheram, o que representa uma 
oferta única no mercado europeu. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/novoi


A INAUGURAÇÃO DO NOVO ESPAÇO HON-
DA, na passada quinta-feira dia 18 de Outubro de 
2018, contou com a presença de muitos convidados 
e amigos, assim como dos mais altos representantes 
da marca em Portugal, além de Marc Serruya o Pre-
sidente da Honda Ibérica. Presentes estiveram tam-
bém os pilotos Paulo Gonçalves e Hélder Rodrigues.

O diretor geral da WingMotor, o bem conhecido 
piloto Rodrigo Amaral,   tem consciência da impor-
tância deste novo concessionário na estratégia co-
mercial da marca. As novas instalações, de aspecto 
cuidado e desafogado, contribuem para uma expe-
riência de compra moderna, com uma decoração 
que apela às emoções dos visitantes, através de uma 
imagem forte e vanguardista, consequente com os 
pergaminhos da marca, sendo uma ferramenta im-
portante para reforçar a sua imagem e liderança do 
mercado.

As instalações da WingMotor, situadas na R. José 

Estevão, nº74 D, em Lisboa, contam com um espa-
ço de loja com mais de 1.200 m2 e um espaço de 
oficina e peças com cerca de 800m2 , factos que a 
tornam o maior concessionário nacional da marca. 
No mesmo espaço, existe ainda uma secção de equi-
pamentos, que conta com uma selecção de marcas 
de referência.

MOTO NEWS

WingMotor - o novo concessionário 
Honda em Lisboa
INSTALAÇÕES DE ASPECTO MODERNO, CUIDADO E 
DESAFOGADO, CONTRIBUEM PARA UMA EXPERIÊNCIA DE 
COMPRA DIFERENTE.
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CAPACETE ROEG JETT

A ROEG JÁ COMERCIALIZA em Portugal o 
seu capacete “Jet”, unisexo. 

Este capacete da marca holandesa conta com 
uma calota fabricada em fibra de vidro, que o 
torna extremamente leve, e o seu formato ex-
terno garante-lhe o estatuto de um dos menos 
volumosos capacetes do mercado, com homolo-
gação europeia ECE-R22.05.

Com uma grande qualidade de acabamentos, 
este capacete tem instaladas molas de pressão 
(de medida standard) para fixação de pálas (vem 
equipado com uma de cor preta), ou viseiras (ven-
didas em separado). A Roeg disponibiliza, específi-
ca para estes capacetes, uma colecção de viseiras 
abauladas (bolhas) em diversas cores, cujo P.V.P. 
recomendado é de 25 Euros. O seu peso aproxi-
mado (sem acessórios) é de 900g (+/- 50g).

Disponível em diversas cores e em tamanhos 
que vão do XS ao 2XL, o seu P.V.P. recomendado 
é de 152 Euros (172 Euros para as versões com 
pintura “flake”).

Para mais informações, consulte um dos reven-
dedores Roeg oficiais (clique aqui).

UM CAPACETE UNISEXO, DE ESTILO 
RETRO, EM FIBRA DE VIDRO

http://www.getroeg.com/where-to-buy
http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/bmzhs
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Blusão REV’IT Sherlock H2O

ESTA É A INTERPRETAÇÃO da REV’IT para um 
blusão moderno, mas de aspecto clássico e intem-
poral. O seu corte cintado, comprido e elegante, foi 
desenvolvido a pensar no conforto diário, e numa 
utilização urbana. Apresenta uma 
gola alta para enfrentar os 
dias mais frios com extre-
mo conforto, mantendo o 
pescoço quente.

O Blusão REV’IT Sherlo-
ck H2O é cem por cento 
impermeável, fabricado 
em sarja de poliéster 
3L que incorpora uma 
membrana imper-
meável em Hydra-
tex. Conta ainda 
com um forro térmi-
co removível, e ajustes 
nas costas e nos punhos.

Em termos de protecções, este blusão especifica-
mente desenvolvido para a prática do motociclismo 
está equipado com as extremamente leves e discre-
tas protecções SEESMART CE de nível 1 nos ombros 

e cotovelos, e vem preparado para 
receber uma proteção cervical 

SEESOFT CE nível 2(vendida 
em separado).

Disponibiliza dois bol-
sos exteriores, estanques, 
mais dois interiores, in-
cluindo um bolso espe-
cífico para o smartpho-
ne.

O P.V.P. recomenda-
do é de 399 Euros, e 
já está disponível no 
mercado (clique para 
ver as lojas revende-

doras da REV’IT) //

UM BLUSÃO CLÁSSICO E INTEMPORAL, DE CORTE LONGO , DESENVOLVIDO 
A PENSAR NO CONFORTO DIÁRIO E NUMA UTILIZAÇÃO URBANA.

NOVAS LUVAS REV’IT UPTON H2O
AS NOVAS LUVAS REV'IT UPTON H2O VÊM RESPONDER ÀS NECESSIDADES 
DIÁRIAS DE UM MOTOCICLISTA EM QUALQUER ESTAÇÃO DO ANO.

AS NOVAS LUVAS REV’IT UPTON H2O são 
fabricadas com uma membrana hydratex Z-liner, 
que as torna 100% impermeáveis.

Com um punho comprido, foram desenvolvi-
das para dar conforto à condução.

São fabricadas em poliéster 150D e 600D, e 
revestidas por Thermolite, o que as torna quen-
tes sem que isso signifique que fiquem dema-
siado grossas, e consequentemente diminuam a 
sensibilidade ao toque.

As Upton H2O vêm ainda equipadas com o 
sistema “connect fingir tip” para mais facilidade 
no touch de ecrãs e contam ainda com inser-
ções refletoras.

Estão disponíveis no mercado na cor preta, 
com o P.V.P. recomendado de 59€. //

http://goldenbat.pt/info/onde-comprar/onde-comprar-revit/


http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/ontlv
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Scooter MITT 125 RT Vintage EFI

ESTA É A MAIS RECENTE PROPOSTA da mar-
ca europeia Mitt, no segmento das scooters urbanas. 
O seu motor monocilíndrico a 4 Tempos, de 124,6 
cc, com injeção eletrónica de gasolina, é refrigerado 
por ar forçado e debita 8,7 cavalos de potência má-
xima às 7.500rpm. 

A travagem está a cargo de um disco dianteiro e de 
um tambor no eixo traseiro, e conta com um sistema 
de accionamento combinado CBS para uma maior 

segurança, enquanto que as rodas, de 10 polegadas 
de diâmetro, conferem um maior à vontade numa 
utilização citadina, onde a MITT 125 RT se revela de 
extrema facilidade de condução e manobra, sobre-
tudo devido a um peso contido de apenas 102kg.

A sua plataforma plana facilita o acesso a condu-
tores de todas as estaturas, permitindo também o 
transporte de sacos ou mochilas, possuindo ainda 
espaço debaixo do assento para acomodar um ca-
pacete e diversos pequenos objectos. Uma prática 
e elegante grelha posterior, com mola, aumenta a 
capacidade de carga sempre que necessário.

As suas linhas fluidas e arredondadas, de inspira-
ção “vintage” são inconfundíveis, e uma distribuição 
dos volumes bem calculada, aportam um aspecto 
clássico mas desportivo, sem abdicar do sentido 
prático que distingue as scooters citadinas.

A ergonomia não foi descurada, pelo que o assento 
de duas peças é muito confortável oferecendo muita 
comodidade para o passageiro.

Equipada com ecrã para-brisas dianteiro, um pai-
nel de instrumentos compacto mas recheado infor-
mação, descanso central e lateral, porta-luvas e gan-
cho porta bolsas, a scooter MITT 125 RT Vintage EFI 
já está à venda nos concessionários da Puretech, em 
cinza titânio metalizado (a única cor disponível) por 
um competitivo preço de 1890 Euros. //

CRUZE A CIDADE COM MUITO ESTILO…

LIQUI MOLY MOTORBIKE 4T SHOOTER
ESPECIFICAMENTE CONCEBIDO PARA MOTOCICLOS COM MOTORES 
A 4 TEMPOS, UMA DOSE ADICIONADA EM CADA ABASTECIMENTO DE 
COMBUSTÍVEL ASSEGURA A LIMPEZA DAS CÂMARAS DE COMBUSTÃO.

O MOTORBIKE 4T Shooter da Li-
qui Molly é um aditivo de combustível 
que remove os resíduos de carvão nas 
válvulas e nas câmaras de combustão 
dos motores a 4 tempos. Ao manter o 
motor limpo, aumenta o seu rendimen-
to e reduz o consumo de combustível, 
diminuindo simultaneamente os gases 
de escape, sendo por isso um produto 
amigo do ambiente. 

Este aditivo confere uma excelente 
protecção contra a corrosão, e foi tes-
tado para garantir a sua compatibili-
dade com os catalisadores, e pode ser 
usado tanto em motores a injecção 
como em motores aspirados.

Perfeitamente adequado a todos os 
tipos de gasolina, cada embalagem de 
80 ml é suficiente para tratar entre 5 
e 10 litros de combustível. //



ANAKEE ADVENTURE - 
O NOVO PNEU MICHELIN 
FOI HOMOLOGADO PARA 
A BMW R 1250 GS

AS NOVAS BORRACHAS da marca francesa 
foram apresentadas na EICMA 2018, a equipar as 
novas BMW R 1250 GS.

O Michelin Anakee Adventure destaca-se por 
uma melhor aderência em piso molhado, devido 
à utilização de uma nova geração de compostos 
de sílica, oferecendo uma excelente performan-
ce em piso seco, combinando ainda estabilidade 
e resistência ao desgaste, devido à tecnologia 
Dual Compound 2CT e 2CT+. O novo desenho da 
banda de rolamento, proporciona uma tracção 
mais eficaz em pisos não asfaltados.

O Anakee Adventure foi concebido para uma 
utilização de 80% em estrada e 20% off-road, e 
complementa a gama Trail do grupo francês, que 
já conta com os Road 5 Trail destinados a uma 
utilização 100% em estrada, e os Anakee Wild 
específicos para uma utilização 50% asfalto e 
50% "off-road". 

O início de comercialização destes novos 
pneus está agendado para Janeiro de 2019, e 
estará disponível nas medidas habituais do seg-
mento. O seu preço ainda não foi revelado. //

CONCEBIDOS PARA UMA 
UTILIZAÇÃO 80% EM ESTRADA 
E 20% OFF-ROAD, VÃO ESTAR 
DISPONÍVEIS NO INICIO DE 2019

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/bqhin
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Os capacetes N70-2 X e N70-2 GT são a grande 
aposta da Nolan para 2019. São dois capacetes que  
prometem revolucionar os conceitos pré-definidos 
de polivalência, com cada um destes modelos a po-
der ser utilizado em até 8 configurações diferentes.

Nolan N70-2 X
A marca italiana,elevou o patamar da polivalência 

através da criação deste conceito “Crossover”, desti-
nado a utilizadores que fazem grandes viagens de 
aventura, dentro e fora do asfalto. É o primeiro ca-
pacete do segmento dotado de queixeira amovível. 
Com design de inspiração off-road, é muito técnico 
e chega ao mercado nacional em quatro cores dife-
rentes (gráficos vermelhos, gráficos amarelos, bran-
co e preto). 

O Nolan X-70 2 X é fabricado em dois tamanhos 
de calota diferentes, um mais pequeno, para os ta-
manhos entre o XXS e o M e outro entre o L e o 
XXXL. Com dupla homologação (jet e integral (P/J)), 
apresenta uma viseira com amplo campo de visão, 
compatível com a utilização de óculos de TT com 
a viseira aberta, apesar de contar com com viseira 
interior escurecida, com regulação e recolha auto-
mática. Um eficaz sistema de ventilação AirBooster 
Technology, fecho micrométrico, forro interior de 
alta qualidade e pré-instalação do sistema de co-

municação N-COM são outros atributos.
Os preços do Nolan N70-2 X variam entre os 

329,99€ para as cores sólidas e 389,99€ para as de-
corações (P.V.P. recomendado).

Nolan N70-2 GT
O N70-2 GT é a evolução do reputado capacete 

N44, mas amplamente revisto e melhorado em to-
dos os aspectos. 

Colocando-se igualmente no segmento dos “Cros-
sover”, apresenta uma vocação mais asfáltica, e com 
um design inconfundível apresenta-se muito práti-
co, seguro e confortável. 

Os dois tamanhos distintos de calota e a dupla 
homologação P/J asseguram a mesma eficácia na 
protecção quer seja usado como jet ou integral. 

As viseiras e o sistema de ventilação bem como o 
forro interior, o sistema de retenção e a pré-instala-
ção do sistema de comunicação são semelhantes ao 
do Nolan N70-2 X o que faz deste modelo um dos 
mais modernos e completos capacetes do segmen-
to, que pode ser utilizado em até seis configurações 
diferentes.

O P.V.P. recomendado inicia-se nos 299,99€ para 
os modelos de cores sólidas (preto ou branco) e 
334,99€ para os modelos decorados (vermelho ou 
amarelo). //

O GRUPO NOLAN, APRESENTOU RECENTEMENTE, AS SUAS NOVIDADES 
PARA 2019, A OPTAR POR REFORÇAR A SUA OFERTA VERDADEIRAMENTE 
POLIVALENTE, COM DOIS MODELOS “CROSSOVER”

Capacetes Nolan N70-2 X e N70-2 GT
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A Nexx apresentou na EICMA, em Milão, o seu 
novo capacete , o X.VILITUR, como sendo, na sua es-
sência, a congregação de estilo, conforto e desem-
penho, sob a forma de um modular único, pleno de 
tecnologia e soluções que o tornam numa experiên-
cia incrível na estrada.

Para isso, a Nexx desenvolveu a X-Sensus Vision, 
uma característica da marca que aumenta o campo 
de visão de todos os seus capacetes, e que, no caso 
do X.VILITUR, representa um ângulo de visão supe-
rior em 15%, para além dos requisitos normais, facto 
que proporciona uma experiência incrível na estra-
da, com uma visibilidade e claridade acrescidas.

Além disso, a viseira é de classe óptica 1, e tem 
um tratamento anti-risco, estando preparada para 
receber uma lente anti-embaciamento Pinlock. O 
X.VILITUR está também equipado com uma viseira 
solar interna, que filtra 99% da radiação UV, e que 
é accionada através de um botão externo, muito er-
gonómico.

O sistema de troca rápida de viseira, X-SWIFT, foi 
outro dos pontos que mereceu grande atenção no 
desenvolvimento deste capacete modular, e torna a 
remoção de viseira extremamente simples e rápida.

O conforto foi outra das principais preocupações 
durante o processo de desenvolvimento deste novo 
capacete modular, pelo que os materiais usados fo-
ram cuidadosamente seleccionados para aumentar 
o conforto.

Tridimensionalmente moldados para um ajuste 
perfeito em todo o contorno da cabeça, entre os 
destaques incluem-se as almofadas laterais, com 
um sistema anti-ruído e formato “morfofit” para um 
ajuste perfeito na face e no colarinho, sem costu-
ras, incorporando uma   ventilação multicanal que 
garante a fácil circulação do ar para um conforto 
excepcional.

Em prol de uma condução silenciosa, o abrangente 
conceito de insonorização do X.VILITUR inclui apên-
dices aerodinâmicos, geradores de vórtice, na zona do 
queixo, para reduzir a turbulência, e perfis de selagem 
em dupla borracha em todo o contorno da viseira e no 
interior queixeira, soluções configuradas para melho-
rar o isolamento acústico. As novas almofadas laterais 
e o colar Anti-Noise desviam o vento e ajudam tam-
bém a reduzir o ruído indesejado.

Todas as peças do forro são removíveis, laváveis 
e possuem tecnologia X-Mart Dry nos tecidos, que 

ELEGANTE, ROBUSTO E DINÂMICO SÃO OS ADJECTIVOS QUE A MARCA 
PORTUGUESA ESCOLHEU PARA DEFINIR ESTA SUA NOVA CRIAÇÃO.

X.VILITUR 
O primeiro capacete modular da Nexx



contêm um tratamento especial que seca duas vezes 
mais rápido que o algodão normal.

O generoso sistema de ventilação Air Dynamic Sys-
tem, com duas entradas de ar e duas saídas, permite 
a renovação constante de ar fresco no interior do ca-
pacete, e uma eficaz expulsão do ar quente e húmido.

Em termos de protecção, o X.VILITUR possui uma 
calota exterior fabricada pelo processo X-Matrix, que 
utiliza uma tecnologia que combina fibra de vidro, 
fibras orgânicas multi-axiais, fibras 3D, e fibras espe-
ciais de aramida, além de reforços em fibra de carbo-
no. O resultado é uma calota muito resistente e leve, 
35% mais forte em caso de impacto, do que se fosse 
fabricada em fibra de vidro normal.

Todos os mecanismos de fecho, incluindo o siste-
ma de ajuste micrométrico, são 100% fabricados em 
aço inoxidável ou alumínio, com tratamento especial 
anti-corrosão.

O sistema de abertura da queixeira inclui um bo-
tão de fácil acesso e um dispositivo anti-abertura, 
enquanto o sistema “Super Locker 360º”, de duplo 
pivot, garante uma imobilização segura da queixeira, 
quando levantada.

O capacete modular Nexx X.Vilitur conta ainda 
com o sistema Easy-Fit, que foi desenhado especifi-
camente para os utilizadores de óculos. Para os mais 
dinâmicos, a calota exterior incorpora diversos su-
portes câmaras de acção, especificamente no topo e 
nos lados.

Os preços começam nos 399 euros para as ver-
sões X-Matrix, em triplo compósito de fibra e re-
forço em carbono, com cores sólidas, ou 449 € para 
as versões decoradas, que apresentam um peso de 
1650g. A versão Carbon Zero, cuja calota exterior é 
integralmente fabricada em fibra de carbono, com 
um peso de 1550 gramas, tem um preço de 549 €. 
Como opcional, pode adquirir o sistema de intreco-
municação X-COM 2 foi concebido de raiz para in-
corporar componentes plug-in, pelo que a bateria e 
os fios não comprometem o espaço ou a estética do 
capacete. Desenhado para oferecer uma interacção 
tão natural e intuitiva quanto possível, responde a 
comandos por voz e tem um sistema simplificado de 
3 botões para controlar as diversas funções.

Uma autonomia até 10 horas de conversação e um 
sistema Bluetooth de canal duplo, possibilita até 8 
conexões.

O sistema conta com Advanced Noise Control, uma 
tecnologia inteligente que regula o volume da mú-
sica quando o ambiente fora do capacete se altera, 
uma funcionalidade exclusiva, fruto da colaboração 
com a Sena, líder e especialista mundial em soluções 
de intercomunicação. //
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A NORTON RENASCEU literalmente das cinzas 
há pouco mais de uma década, pela mão do empre-
sário Stuart Garner, que adquiriu todos os direitos 
sobre a mítica marca britânica.

Com instalações em Donington Park, mesmo ao 
lado do famoso circuito de velocidade, todas as mo-
tos são integralmente produzidas e montadas à mão, 
quase artesanalmente, por dois mecânicos e um es-
tagiário, e a produção total, destinada ao mercado 
global, pouco ultrapassa as mil unidades por ano.

O recém-nomeado representante da Norton em 
Portugal é a Zemarks (clique para saber mais).

A maior incidência na produção da Norton é coloca-
da em motos do segmento “retro premium”, cuja ênfa-
se na qualidade de construção e dos materiais, junta-
mente com uma esmerada atenção ao detalhe, encerra 
o orgulho da indústria britânica com mais de 80% dos 

seus componentes fabricados no Reino Unido.
Para já, estão disponíveis em Portugal 4 mode-

los, sendo 3 da gama “retro” e o outro a mais re-
cente super-desportiva Norton V4RR (esta apenas 
por encomenda), todos eles com uma longa lista de 
acessórios opcionais e configurações que podem ser 
previamente escolhidas pelo comprador, de modo 
a que qualquer modelo já venha personalizado de 
fábrica. 

Norton Comando 961 Sport
A Norton Comando 961 Sport carrega a respon-

sabilidade de fazer reviver um dos modelos mais 
famosos da história do motociclismo: a Norton 850 
Commando de 1974. Pode definir-se como uma 
moto naked, de estilo clássico desportivo, dotada de 
um motor bicilíndrico paralelo, de 961cc, refrigera-

Norton com gama completa 
à venda em Portugal
ESTIVEMOS NA ZEMARKS, O REPRESENTANTE OFICIAL DA 
MARCA NO NOSSO PAÍS, PARA VERMOS AO VIVO AS NOVAS 
NORTON. AQUI FICA UM BREVE RESUMO SOBRE CADA UM 
DOS MODELOS DISPONÍVEIS

MOTO NEWS
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do a ar/óleo, que debita 80cv de potência à custa de 
uma distribuição de 2 válvulas por cilindro, acciona-
das por “tuches” hidráulicas, que é conhecido como 
Mark II. A linha de escape é integralmente fabricada 
em aço Inox, e integra um conversor catalítico de 
3 vias que torna as emissões de gases poluentes 
compatíveis com a normativa Euro4.

O quadro é fabricado com tubos de uma polegada 
de diâmetro em bom, velho, aço inglês, que serve 
como reservatório de óleo ao sistema de cárter seco 
do motor. Na frente, a Comando 961 Sport monta 
uma suspensão Ohlins regulável, e na traseira con-
ta com dois amortecedores da mesma marca, igual-
mente reguláveis. A travagem está integralmente a 
cargo de material Brembo, e na roda da frente conta 
com discos de 320mm. 

Norton Comando 961 Cafe Racer
A Norton Comando 961 Cafe Racer assenta na 

mesma base da versão Sport, mas além de guiador 
de avanços, conta com jantes de raios, suspensão 
dianteira de forquilha invertida com bainhas de 
43mm, e pinças de travão Brembo monobloco ra-
diais. Na traseira a Cafe Racer tem instalados dois 
amortecedores Öhlins com reservatório de gás se-
parado. 

Norton Comando 961 Cafe Racer

Norton Comando 961 Sport
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Norton Dominator 961
A Dominator 961 destaca-se por pesar apenas 

200Kg. Utiliza um quadro desportivo Featherbed 
que evoca os velhos tempos, os anos 60 do século 
passado, em que as Norton eram reconhecidas pela 
superioridade da sua ciclística.

Apresenta um depósito de gasolina em alumínio 
e uma série de outros componentes em carbono, 
nomeadamente nas carenagens e nas jantes. A tra-
vagem está a cargo de material Brembo, que inclui 
pinças monobloco de instalação radial, com 4 êmbo-
los. A forquilha invertida, assim como o amortecedor 
TTX são assinados pela Öhlins. 

Norton V4RR
A V4 RR é a mais recente criação da empresa li-

derada por Stuart Garner. Apesar de também exis-
tir uma versão específica para competição, a V4SS 
que não vai estar disponível (pelo menos para já) no 
nosso país, a V4RR é a super-desportiva da marca 
inglesa, e apenas está disponível por encomenda.

Conta com um novo motor V4 a 72º, com 1200cc, 
refrigerado por líquido, que debita 200cv às 
12.000rpm, e o seu brutal desempenho está confi-
nado num desenho de dimensões compactas que 
promove uma geometria da ciclística e uma distri-
buição de pesos optimizadas dado que permite ao 
motor ser colocado em posição ainda mais avança-
da. Válvulas em titânio, oito injectores de combustí-
vel de fluxo variável, embraiagem deslizante e as-
sistida, e caixa de velocidades do tipo “cassete” são 
alguns dos elementos a destacar.

Ao nível da electrónica, para gerir toda a cava-
lagem, existe uma unidade IMU (Inertial Measure-
ment Unit) de seis eixos, desenvolvida pela Bosch, 
semelhante à usada nos mais recentes modelos da 
concorrência. Tanto o quadro como o braço oscilante 
são de fundição de alumínio, desenhados com téc-
nicas avançadas de CAD para garantir uma distância 
entre eixos de 1430mm. 

Na travagem, a Norton V4 RR conta com material 
Brembo, das bombas aos discos, estes com um diâ-

Norton Dominator 961



metro de 330mm e mordidos por pinças monoblo-
co de aplicação radial na frente. Ambos os eixos 
contam com suspensões Ohlins de especificações 
WSB, sendo a forquilha uma NIX30, e o amorte-
cedor traseiro um TTXGP desenvolvido especifica-
mente para a V4. O amortecedor de direcção tam-
bém é fornecido pela Ohlins. 

O painel de instrumentos é um vistoso ecrã a co-
res de 7 polegadas que, no modo “Road”, também 
serve de retrovisor, com auxílio de uma câmara co-
locada na retaguarda. O depósito de combustível, 
fabricado em fibra de carbono, tem uma capacida-
de de 18 litros, e é reforçado com Kevlar. Incorpora 
ainda um revestimento químico para garantir to-
dos os padrões de segurança. A sua parte inferior 
funciona como caixa de ar da admissão.

A carenagem é integralmente fabricada em fibra 
de carbono. A iluminação é integralmente em LED, 
e como complemento de requinte, as duas versões 
incluem um prático sistema “sem chave”, com re-
curso a um comando por radiofrequência. Toda 
esta tecnologia contribui para um peso a seco fi-
nal de apenas 179kg.  //

Norton V4RR

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/ksijm
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HÁ CERCA DE UM ANO,  a Norton anunciou os 
seus planos de desenvolvimento de um novo seg-
mento de média cilindrada, cuja estrela seria um 
novo motor bicilindrico paralelo de 650cc de cilin-
drada (clique para ver mais).

Ausente do Salão de Milão de 2018, apesar de 
constar da lista dos expositores, a Norton revela 
agora duas novidades com que pretende conquis-
tar uma fatia do mercado das médias cilindradas: 
a Atlas Nomad e a Atlas Ranger, que evocam os 
pergaminhos da Norton Atlas original, também ela 
dotada de um motor bicilindrico, e produzida entre 
1962 e 1968, ano em que foi substituída pela Nor-
ton Commando.

Trata-se de uma estratégia de produção em mas-
sa a que até agora a companhia tinha resistido, já 

que a sua produção assentava exclusivamente em 
modelos “premium” de produção bastante limitada.

Segundo referido no comunicado de imprensa ofi-
cial, a produção em massa vai permitir conter custos 
e baixar o preço final das motos que partilham o 
mesmo motor e o mesmo quadro tubular em aço, 
diferindo sobretudo em pormenores estéticos e al-
guns componentes da ciclística.

O motor, consta que foi criado cortando ao meio o 
motor V4 da super-desportiva da marca, e realmen-
te o curso dos pistões mantém os 82mm e apenas o 
diâmetro foi ligeiramente aumentado para perfazer 
a cubicagem referida.

A distribuição está a cargo de correntes que accio-
nam as árvores de cames duplas que abrem 4 válvu-
las em cada cilindro. Injectores duplos e acelerador 

Norton revela as novas 650cc 
Atlas Nomad e Atlas Ranger
UMA NOVA GAMA DA CASA BRITÂNICA QUE PRETENDE 
CONQUISTAR O MERCADO DAS MÉDIAS CILINDRADAS.

https://www.andardemoto.pt/moto-news/34688-norton-650cc-urban-tracker-concept-para-2018/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201806
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electrónico conseguem manter as emissões dentro 
da norma Euro4 e debitar uns impressionantes 84cv 
às 11.000rpm.

Na ciclística não passam despercebidas as maxilas 
de travão Brembo Monobloc utilizadas em ambas as 
versões, que também partilham o mesmo braço os-
cilante em alumínio, o depósito de combustível em 
fibra compósita, o assento e a iluminação integral-
mente em LED.

Ambas têm um peso a seco anunciado de 178kg, e 
estarão disponíveis cinco opções cromáticas (cinza, 
prata, vermelho, preto e branco).

Ainda não temos informação nem de preços nem 
da disponibilidade para o nosso país, mas a sua che-
gada prevista ao mercado será no final de 2019.

Norton Atlas Nomad
A Norton Atlas Nomad é a opção mais barata, estan-

do previsto que será comercializada no Reino Unido 
por um preço ligeiramente inferior a 10.000 libras.

O seu estilo, mais urbano, conta com rodas de 

medidas 110/80-17 na frente e 180/55-17 atrás, e 
distingue-se facilmente da sua “gémea” pelo guarda 
lamas dianteiro bem encostado à roda.

A sua suspensão conta com uma forquilha inver-
tida de 50mm de diâmetro e um amortecedor com 
reservatório remoto, ambos completamente regulá-
veis, e que proporcionam um curso de 150mm em 
ambos os eixos. 

Norton Atlas Ranger
A versão Ranger da Norton Atlas tem um design de 

inspiração Scrambler, e distingue-se facilmente pelo 
guarda-lamas dianteiro elevado, pelo pequeno ecrã 
deflector e pela grelha de protecção do farol. 

O seu preço será cerca de 2000 libras mais caro, 
e a grande diferença para a Nomad está no cur-
so de suspensão, que é de 200mm, e nas medidas 
das rodas que calçam pneus 120/70 R19 na fren-
te e 170/60-17 atrás. A sua distância entre eixos foi 
consequentemente alargada, sendo 3,4 centímetros 
mais comprida, para um valor final de 1470mm. //

Norton Atlas Nomad

Norton Atlas Ranger



Há uns anos, o meu pai, motard há mais de 40 
anos, fundador de um Moto Clube e também 
responsável pela minha paixão pelas motas 
desde os meus tenros 12 anos, montou uma 

prateleira em casa (mais propriamente na garagem).
Todos os fins de semana, após o regresso de mais 

uma concentração motard, ele colocava as lembran-
ças trazidas desse encontro... emblemas de diversos 
clubes motards de norte 
a sul do país, tshirts que 
eram oferecidas, garrafas 
de vinho, fotografias, mol-
duras e outras lembranças 
que aos poucos e poucos 
tornaram aquela prate-
leira demasiado pequena 
para tantas memórias fe-
lizes. Também eu comecei 
a contribuir com objetos 
nessa prateleira e aos 
poucos fui colocando to-
das as minhas memórias 
felizes incluindo as mi-
nhas recordações, os trofeus, os coletes de participação 
em eventos motociclistas e outras lembranças que ao 
longo dos anos contam um pouco da minha história.

Atualmente, aquela prateleira transformou-se em 
mais 4 que percorrem toda a parede da garagem de 
uma ponta à outra.

Aquele é o nosso “Templo”.
Do mesmo modo que os católicos rezam na igreja, os 

budistas e os hindus meditam nos templos e os islâ-
micos nas mesquitas, porque é que nós, motociclistas/
motards, não podemos fazer o mesmo? Se existem 
doutrinas associadas a questões religiosas, políticas 
ou filosóficas, isso significa que existe um conjunto 
de regras e valores que servem de base para esse 
sistema e que são defendidos de forma unânime por 
um grupo de pessoas com interesses comuns. Não é 

isso que nós fazemos tam-
bém? Nós também pode-
mos ter uma doutrina no 
mundo motard e também 
podemos servirmo-nos de 
um espaço que não é uma 
igreja nem uma mesquita 
mas... é um “Templo”.

No nosso “Templo”, para 
além de ser o espaço onde 
as nossas motas descan-
sam em segurança, é tam-
bém um espaço de muitas 
memórias felizes, de re-
cordações que guardamos 

para toda a vida, de momentos e de pessoas que nos 
marcaram e que de alguma forma contribuíram para 
aquilo que somos hoje. Cada um daqueles objetos 
conta um pouco da nossa história e é impossível ficar 
indiferente às memórias que nos saltam da mente a 
uma velocidade fugaz de cada vez que os olhamos.

Naqueles dias em que não consegui andar de mota, 
seja pelo que motivo for, eu vou ao nosso “Templo”. Entro 
naquele espaço sereno, acendo as luzes e olho para as 

CRÓNICA

Márcia Monteiro
Marketeer, “Mulher do Norte” e motoci-
clista em estrada e fora dela (Off Road).

O NOSSO Templo
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"Rodo a chave de 
uma das motas, ela 
acorda e acende as 
luzes, aperto o botão 
e ela canta... oh e 
como ela canta..."



nossas prateleiras. Pego numa lembrança e recordo-
-me com todos os detalhes daquele passeio de mota, 
das pessoas que estavam comigo, das conversas que 
tivemos e das aprendizagens adquiridas... em seguida, 
pego naquela fotografia e lembro-me, exatamente 
como se tivesse sido hoje, daquele convívio, das 
pessoas e dos momentos. Depois pego num dos 
meus coletes, fecho os olhos, sinto-lhe o cheiro e 
sei exatamente quando foi a última vez que o vesti, 
com dia, hora e local marcado. Suspiro...

Volto-me para as motas e interiormente per-
gunto-me: qual delas quero ouvir?

Rodo a chave de uma das motas, ela acorda e 
acende as luzes, aperto o botão e ela canta... oh 
e como ela canta bem... o nosso “Templo” enche-
-se com a melodia do motor e todas aquelas 
memórias são sentidas de forma cada vez mais 
profunda e genuína. Mas não é apenas o som que 
apura as minhas memórias, também o cheiro o 
faz de forma muito intensa... e como eu adoro o 
cheiro de motas (sei que é estranho mas existem 
motociclistas/ motards com este sentido olfativo 
das motas muito apurado). E deixo-me ficar por 
ali... 5 minutos, 10 minutos, às vezes 15 minutos, 
completamente anestesiada e transportada para 
uma outra realidade. Quando começo a ouvir a 
ventoinha da mota a rodar a toda a velocidade, 
sei que o meu tempo de “meditação” está quase 
a terminar. Desligo a mota, vislumbro uma vez 
mais o nosso “Templo”, apago as luzes e fecho o 
portão da garagem. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/kmmcg
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EICMA 2018 HONDA CB650R

A Honda já revelou a sua gama completa 
de novos modelos para 2019, que poderão 
ser vistos em primeira mão no salão 
EICMA de Milão. No total, juntam-se 
à família cinco novos membros, com a 
introdução de dois novos nomes e três 
modelos extensivamente atualizados.

renovada para 2019
GAMA DE MÉDIA CILINDRADA
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A 
CB650R 2019 é a nova proposta da 
Honda para o segmento naked de 
média cilindrada.

Com o novo tema de design 
exclusivo "Neo Sports Café", 
introduzudo em 2018 nas CB1000R, 

CB300R e CB125R, mistura uma inspiração "café 
racer" com um "look" minimalista, a Honda procura 
atrair um tipo de cliente jovem que procura 
demonstrar o seu estilo e ao mesmo tempo desfrutar 
das permormances oferecidas pela moto.

Em comparação com a CB650F de estilo 
streefighter, agora substituída por este novo modelo 
na gama da Honda, observa-se uma redução de 6 kg 
na ciclística, graças às revisões no quadro,  depósito e 
poisa-pés. A forquilha Showa USD SFF de 41 mm, as 
pinças de travão radiais de quatro êmbolos, os discos 
de travão flutuantes e as jantes são novidades que 
não estavam presentes na CB650F.

O guiador de espessura variável facilita todas as 
manobras de direção e a posição de condução é das 
mais desportivas do segmento naked. A CB650R 
também partilha o farol redondo e distinto de 
LEDs da CB10000R e o painel de instrumentos LCD 
é moderno, incluindo um indicador que alerta o 
condutor para engrenar uma mudança mais alta e 
outro que mostra qual a mudança engrenada.

Em relação ao motor, um clássico DOHC de 16 
válvulas e 649 cm³, recebeu revisões ao nível da 
admissão e escape que, em conjunto com a nova 
distribuição e a relação de compressão atualizada, 
permitem obter um ganho de 5% na potência de 
pico e uma entrega mais suave de binário ao longo 
de toda a faixa de média rotação. O motor atinge 
as 12.000 rpm, mais 1.000 em comparação com a 
CB650F.
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A embraiagem é do tipo assistida e com função 
deslizante, facilitando a engrenagem de mudanças 
mais altas e permitindo reduções rápidas e 
sucessivas; o sistema HSTC de controlo de binário 
variável da Honda mantém a tração da roda traseira.

Este modelo vai estar disponível com um kit 
de conversão para 35 kW, tornando-o apto para 
condutores com carta A2.

A CB650R vai estar disponível nos seguintos 
esquemas cromáticos: Preto Graphite, Vermelho Candy 
Chromosphere, Prata Metalizado Mate Crypton e Azul 
Metalizado Mate Jeans.

Honda apresenta dois projetos futuristas de 
modelos 125cc

Em 2019, a Honda vai ainda apresentar dois novos 
modelos de 125cc, criados pelo seu departamento 

R & D Honda em Roma. Trata-se da CB125X e da 
CB125M, ambas desenvolvidas com base na nova 
CB125R 2018.

O segmento do mercado de 125cc experimentou 
um renascimento nos últimos anos, com um 
crescimento de 25% no mercado europeu em 2018; 
os modelos conceptuais, desenhados pelo Project 
Leader Valerio Aiello oferecem duas propostas muito 
vanguardistas para essa categoria.

A CB125M é uma máquina que se destaca pela 
sua cor vermelha brilhante e vários detalhes 'super-
motard' no seu design com linhas futuristas são 
minimalistas e ultra-refinadas.

Por seu turno, a CB125X, totalmente branca, é um 
modelo 'X' claramente orientado para a aventura, com 
uma com um design que faz lembrar o mundo da 
ficção científica. //



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/ctpmj
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A Triumph apresenta novidades 
no Salão de Milão 2018, entre as 
quais duas Bonneville T120 de 
edição limitada e um novo sistema 
de conectividade TFT.

As novidades
DA TRIUMPH PARA 2019



Para celebrar o 60.º aniversário 
da mais icónica twin de 
sempre, a Bonneville de 1959, 
a Triumph preparou para 2019 
a Bonneville T120 Diamond 
Edition, com uma pintura premium 

exclusiva,  acabamentos e detalhes altamente 
pormenorizados.

Tendo como base a intemporal Bonneville T120, a 
Bonneville T120 Diamond Edition 2019 apresenta 
no depósito de combustível um esquema cromático 
exclusivo Snowdonia White e Aluminium Silver 
‘union flag’ e a marca Bonneville T120 ‘Diamond’ 
destacada no painel lateral.

Além da sua pintura exclusiva, a T120 Diamond 
Edition também apresenta uma série de detalhes 
premium que melhoram ainda mais seu estilo 
individual.

A Bonneville T120 Diamond Edition vem 
equipada com o motor Twin Bonneville de alto 
torque 1200cc, que chega a alcançar 105Nm às 
3.100 rpm. 

Com uma tiragem limitada de apenas  900 
unidades em todo o mundo, cada Bonneville T120 
Diamond Edition virá com um certificado numerado 
de propriedade assinado por Nick Bloor, CEO da 

Triumph.

Nova Bonneville 2019 T120 Ace
A  Bonneville T120 Ace 2019 é  um modelo único 

de edição limitada que celebra a primeira geração 
de cafe racers e o lendário Ace Cafe de Londres.

A nova 2019 Bonneville T120 Ace dá seguimento 
ao êxito da Thruxton Ace de 2015, continuando a 
oferecer uma visão despojada da primeira geração 
de cafe racers. Tendo como base a Bonneville 
T120 Black, o novo modelo de 2019 inspira-se 
na lendária Bonneville de 59 mas com níveis de 
acabamento premium, incluindo um  esquema 
exclusivo de pintura Matt Storm Grey, com faixa 
central contrastante, e o design "Head Down, 
Hold On" no tanque de combustível. O logótipo 
Bonneville T120 Ace está presente nos painéis 
laterais e o logótipo exclusivo do Ace Cafe destaca-
se no guarda-lamas dianteiro.

Com tecnologia avançada focada no piloto, a 
nova Bonneville 2019 T120 Ace vem equipada com 
o motor Twin Bonneville de alto torque 1200cc, que 
chega a alcançar 105Nm às 3.100 rpm. Tem ainda 
um quadro dedicado e modos de configuração da 
suspensão.

Estarão disponíveis apenas 1400 unidades 
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deste modelo em todo o mundo e os proprietários 
receberão um certificado numerado de propriedade 
assinado por Nick Bloor, CEO da Triumph, e Mark 
Wilsmore, Diretor Executivo da Ace Cafe London.

Novo sistema de conectividade TFT
A Triumph apresenta toda uma nova geração de 

conectividade para motos projetada para oferecer 
uma experiência melhorada ao condutor. O novo 
Triumph TFT Connectivity System será lançado 
a partir do final da primavera de 2019 e estará 
disponível para todas as Triumph novas e atuais 
equipadas com painel de instrumentos TFT.

Entre as principais características, destaca-se o 
primeiro sistema integrado de controlo GoPro para 
moto, funcionalidade que apenas está disponível 
na Triumph. O piloto pode capturar cada momento 
do seu passeio conectando sua GoPro ao painel 
TFT, através do qual pode controlar intuitivamente 
as principais funções da GoPro. O painel de 
instrumentos TFT exibe ícones gráficos simples 
na tela, indicando o status da câmara GoPro, 
modo iniciar filme, parar filme, tirar foto e nível de 
bateria. Este sistema é compatível com todas as 

câmaras GoPro a partir das Hero 5 e Session 5.
Outro destaque vai para o primeiro sistema de 

navegação "turn-by-turn" da Triumph, desenvolvido 
pela Google, e que pode ser acedido através da 
nova aplicação "MyTriumph". Este é o primeiro 
sistema de navegação "turn-by-turn" incorporado 
em motos Triumph e a primeira parceria da Google 
com um fabricante de motos premium. O sistema 
de navegação "turn-by-turn" da Triumph facilita a 
navegação através de um módulo de conectividade 
Bluetooth, capaz de se ligar a mais de 100 milhões 
de pontos de interesse na infraestrutura do Google. 
Assim que o motociclista tiver selecionado a rota 
na aplicação "MyTriumph", o painel de instrumentos 
vai apresentar símbolos gráficos na tela com ícones 
que fornecem indicações de precisas de viragem. 
Também é possível aceder ao planeamento de 
rotas e aos pontos de interesse diretamente a partir 
do telemóvel através da aplicação "MyTriumph".

Graças ao módulo Bluetooth, o piloto pode 
emparelhar o seu smartphone e auricular Bluetooth 
com o sistema de conectividade TFT, tendo 
assim controlo total e intuitivo em movimento. 
As funções do telefone, como fazer e receber 
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chamadas e notificação de mensagem SMS, podem 
ser controladas pelo condutor, que pode também 
selecionar as músicas e controlar o volume.

O novo sistema de conectividade TFT será 
lançado no final da primavera de 2019 na linha 
de modelos equipados com TFT, tanto nas motos 
novas como nos modelos atuais da marca, 
nomeadamente: Street Triple R & RS, Speed Triple 
S & RS, Tiger 800 (XCX, XCA, XRX, XRX LRH, XRT) 
e Tiger 1200 (XRX, XRX LRH, XRT, XCX, XCA). Mais 
detalhes serão divulgados em breve.  //

JAMES TOSELAND É O NOVO 
EMBAIXADOR GLOBAL DA TRIUMPH
Na conferência de imprensa em Milão, a Trium-
ph anunciou uma nova parceria com James To-
seland para ser o embaixador da marca nas cor-
ridas de Moto2.

James Toseland foi duas vezes campeão do 
mundo de Superbike, em 2004 e 2007, aos co-
mandos de motos de diferentes fabricantes, e 
também competiu durante dois anos no Moto-
GP. Em 2011 foi forçado a retirar-se das corridas 
devido a uma lesão. No entanto, a Triumph con-
venceu James a voltar a subir para uma moto de 
corrida pela primeira vez em 7 anos para con-
duzir o protótipo Triumph Moto 2 no circuito de 
Silverstone no passado mês de agosto, e James 
vai voltar a correr por diversão.

James Toseland junta-se assim a um conjun-
to de embaixadores de Triumph num momento 
chave de crescimento e sucesso da marca, ilus-
trado pelo regresso ao motociclismo de topo em 
2019. James irá comentar a temporada de 2019 
da Moto 2, que contará exclusivamente com mo-
tores triplos Triumph 765cc, e irá participar em 
eventos promovidos pela marca no sentido de 
aproximar a Triumph aos fãs de todo o mundo.

Para celebrar a nova parceria, James Toseland 
vai desfilar no fecho da temporada de 2018 do 
Moto GP, que vai ter lugar em Valencia, Espanha, 
no próximo dia 18 de novembro, numa volta 
intermédia que a realizar entre as corridas de 
Moto2 e Moto3. //
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Ainda antes da 
EICMA abrir 
as suas portas, 
a Yamaha 
apresentou aos 
media, mais 
novidades para 
2019.

EM VÁRIAS
frentes



Edições limitadas X-Max Iron Max
A gama X-Max vê-se reforçada com as edições 

limitadas Iron Max para os modelos 125cc, 300cc e 
400cc, tendo como grande atractivo acabamentos 
luxuosos, com uma pintura exclusiva e apontamentos 
de requinte onde o alumínio marca uma forte presença.

XSR 700 XTribute
Num estilo mais saudosista, a Yamaha apresentou 

também uma nova versão da família Sport Heritage, 
a XSR 700 XTribute, um tributo à mítica XT500, 
reencarnado na base da XSR700. 

O assento raso, os foles na forquilha e os pneus de 
tacos de medidas 180/55-17 na traseira e 120/70-
17 na frente, garantem a apetência “scrambler” deste 
modelo que terá como opcional uma linha de escape 
elevada da Akrapovic.

Niken GT
Para completar a sua gama turística, a Yamaha 

apresentou ainda a nova Niken GT. Uma moto 
destinada aqueles que nem no inverno prescindem de 
ir fazer umas belas estradas de curvas. 

Aproveitando a estabilidade acrescida que a Niken 
proporciona com as suas 3 rodas e o sistema de 
inclinação em curva (pode ver o teste que já tivemos 
oportunidade de fazer a este modelo carismático e fora 
de série, se clicar aqui) a marca de Iwata aprimorou a 
protecção aerodinâmica, o conforto para o condutor 
e passageiro e providenciou uma solução para 
transporte de bagagem com recurso a malas laterais.

Fique atento a andardemoto.pt nos próximos dias, 
para ficar a conhecer todos estes modelos, e ainda 
outros, em pormenor.  //

A 
mais esperada das novidades 
apresentada pela Yamaha, ainda antes 
da abertura de portas do EICMA 2018, 
o Salão de Milão, foi sem dúvida a 
Tenere 700. Finalmente na sua versão 
definitiva, a tão aguardada aventureira 

será propulsionada pelo mais que comprovado motor 
CP2, o bicilindrico de 689cc. 

Ainda com poucos pormenores disponíveis, a 
evolução do protótipo Ténéré 700 World Raid 
apresenta uma roda de 21 polegadas na frente, 
suportada por uma forquilha de longo curso com 
43mm de diâmetro, e uma roda de 18 polegadas na 
traseira. Autonomia superior a 350km, ABS desligável e  
iluminação por LED são outros dos pontos fortes deste 
novo modelo que só deverá chegar aos concessionários 
da marca na segunda metade de 2019. 

Protótipo 3CT
Outra das sensações foi o protótipo 3CT, que 

representa um passo à frente na mobilidade urbana, e 
que herda o conceito de três rodas da Tricity e da Niken. 

O futuro novo modelo, que apresenta uma nova 
configuração do eixo dianteiro, mais leve e manobrável, 
por não incorporar a suspensão no sistema trapezoidal, 
receberá o novo motor de 300cc oriundo da X-Max 300, 
a par com muitas outras novidades tecnológicas.
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A KTM 
apresentou na 
EICMA2018, o 
Salão de Milão, 
a moto mais 
desejada dos 
últimos anos.

Pronta
PARA TUDO
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A 
verdade é que todo o mundo ansiava 
e esperava pelo lançamento da tão 
badalada KTM 790 ADVENTURE. 
Com o lema, “You spoke, we listened” 
(você disse e nós ouvimos) a marca 
Austríaca criou não um, mas dois 

novos modelos, e por isso, apresentou em simultâneo 
a versão “R” da tão ambicionada moto de aventura de 
média cilindrada.

Tanto a KTM 790 ADVENTURE como a KTM 790 
ADVENTURE R são o resultado do “feed back” dado 
pelos seus clientes, sobretudo depois de a KTM 
790 Duke (pode ver o nosso teste se clicar aqui) ter 
começado a chegar aos concessionários da marca 
e a deixar cada vez mais altas a expectativas sobre 
a futura versão de Aventura. Isto porque aKTM 790 
Adventure e a Adventure R recebem o motor LC8 de 
dois cilindros já usado na 790 Duke.

Diferentes mapas de gestão do motor foram 
desenhados especificamente para beneficiar o 
binário em regimes mais baixos. A potência máxima 
anunciada é de 95 cv, e a KTM garante que a 
parcimonia do seu consumo permite autonomias até 
450 km com o depósito de 20 litros de combustível, e 
um peso contido de 189 kg a seco.

Ambas as versões são perfeitamente aptas para 
o fora de estrada, mas a Adventure R está melhor 
equipada nesse sentido. Apesar de ambas as versões 
versões usarem jantes de 21 polegadas à frente e 18 
polegadas atrás, as suspensões WP da Adventure tem 
um curso de 200 mm atrás e à frente, enquanto que 
a versão R tem um curso de 240 mm em ambos os 
eixos. 

A Adventure R também é mais alta, com uma 
distância livre ao solo de 263 mm, e o assento 
está a 880 mm de altura, sendo a Adventure mais 
limitada com 233 mm e 850 mm, respectivamente. 
A Adventure R tem um assento único, guarda-lamas 
dianteiro elevado, ecrã dianteiro mais pequeno e 
pneus mistos (Metzeler Karoo 3).

Em termos de electrónica, as 790 Adventure vêm 
equipadas com os mais recentes sistemas electrónicos 
de ajuda à condução, como MTC (controlo de tracção), 
Cornering ABS, Off Road Mode e Off Road ABS. 
No caso da Adventure R tem ainda o Rally Mode, 
com o qual o motociclista pode regular o nível de 
derrapagem da roda traseira em 9 níveis.

Quickshifter e Cruise Control são opcionais em 
ambas as versões, e todas as informações são 
visualizadas no painel TFT a cores. //



EICMA 2018 KAWASAKI

Uma desportiva, uma Naked, uma Retro 
e uma Sport-Adventure foram as estrelas 
verdes de Milão.

para 2019
MAIS NOVIDADES
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Depois de ter apresentado em Colónia, cerca de um mês 
antes, a nova Ninja H2, a Z125, a Ninja 125 e a renovada 
Ninja ZX-10R (que pode ficar a conhecer se clicar aqui), a 
Kawasaki levou para Milão mais 4 novidades.

NINJA ZX-6R
Apresentada como uma moto de pista com bastantes predicados para 

uma utilização diária, a nova ZX-6R revela na ficha técnica uma potência 
máxima de 130cv, debitada pelo motor de 636cc, embraiagem deslizante 
e assistida, controlo de tracção, “quick shifter”, e ainda dois modos de 
motor. A forquilha invertida é uma Showa "big piston".

Z400
Uma nova “naked” da família Z da 

Kawasaki que assim passa a contar com 
7 elementos, equipada com o motor 
bicilíndrico refrigerado por líquido, de 
399cc, vem substituir a descontinuada 
Z300.

Envergando um design 
Sugomi típico da sua família, 
apresenta-se mais leve e com 
uma ergonomia revista que 
proporciona uma posição de 
condução mais descontraída e 
uma maior manobrabilidade. 
O sistema de travagem 
também foi revisto.
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VERSYS 1000
A nova geração da “Sport 

Adventure” da Kawasaki vai estar 
disponível em duas versões, ambas 
equipadas com faróis de LED e 
“cruise control”. 

A versão SE está equipada 
com faróis de curva, sistema 
que partilha com a nova H2SX 
SE+, suspensão regulável 
electronicamente, integração do 
smartphone e apresenta uma 
maior protecção aerodinâmica 
com recurso a protecções de 
punhos e um ecrã pára-brisas de 
maior dimensão.

W800
Com uma linhagem que remonta a 1966, e a evocar a W1 

original, em 2019 vão estar disponíveis duas versões da W800. A 
W800 Street e a W800 Cafe apresentam um novo quadro, novos 
travões, e uma infinidade de alterações estéticas e mecânicas que 
a tornam numa das mais desejáveis clássicas modernas da era 
Euro4. Ambas as versões são homologadas para carta A2.



EICMA 2018 BMW C400 GT
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Conforto e performance aliados para 
garantir carradas de prazer de condução

Uma Scooter 
GRAN TURISMO

Em 2011 a BMW definiu uma nova categoria 
de scooters ao apresentar as suas C600 
Sport e C650GT, dois exemplares que vierem 
revolucionar o segmento Maxi-Scooter com 

máquinas de prestações muito acima da média.
Em 2017 a BMW apresentou a C400X e chegou 

agora a vez da versão Gran Turismo, a GT, que difere 
sobretudo pela maior protecção aerodinâmica e pelo 
nível de instrumentação.

Trata-se de uma scooter destinada aos motociclistas 
que buscam conforto elevado a par com capacidades 
turísticas reforçadas. No entanto, a C400GT é uma 
scooter polivalente, que se sente à vontade seja em 
estrada seja no centro de uma grande cidade, num 
pequeno passeio, numa viagem, ou nas deslocações do 
dia-a-dia, seja a solo, seja com passageiro.

A C 400 GT é motorizada pelo mesmo monocilindrico, 
que debita 34cv e que também equipa a versão X, cuja 
transmissão automática está a cargo de um variador 
CVT, assistida por controlo de tracção. //
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AS MOTOS MAIS IMPACTANTES
MV AGUSTA BRUTALE 1000 SERIE ORO

O título foi, como de costume, atribuído 
pela Motociclismo, a mais prestigiada 
revista mensal de motos de Itália.

più bella
LA MOTO 
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Amais bela moto desta edição de 
2018 da EICMA, o Salão de Milão, 
foi a recém apresentada MV Agusta 
Brutale 1000 Serie Oro. A nova 
tetracilíndrica da casa de Schiranna 
foi eleita com mais de 16.000 

voto,s que representam 35% das preferências 
dos visitantes da mais conceituada feira de 
motociclismo do mundo, a EICMA, que se realiza 
anualmente em Milão, Itália. 

A titulo de curiosidade, a segunda moto mais 
votada foi a Ducati Hypermotard SP, com 19% dos 
votos, na frente da Aprilia RVS4 1100 Factory, que 
angariou 9% da preferência dos visitantes. 

A Brutale 1000 Serie Oro tornou-se 
imediatamente após a sua apresentação, e pelo 
seu impacto visual, uma das mais desejadas motos 
do mundo, tendo sido notícia viral em todas as 
redes sociais, por isso não é de estranhar que o seu 
público doméstico também se tenha perdido de 
amores por esta verdadeira peça de arte sobre duas 
rodas.

Claro que os 212 cv de potência máxima 
da Brutale 1000 Serie Oro, e uma velocidade 
anunciada superior a 300km/h, muito contribuíram 
para um primeiro impacto, mas é inegável que as 
linhas desta “hyper-naked” são verdadeiramente 
estonteantes.

Esta nova MV Agusta, com as inconfundíveis 
linhas da Brutale, onde se destaca o desenho do 
farol dianteiro, do depósito de combustível ou 
da carenagem traseira, todos eles desenhados 
especificamente para este modelo, não é apenas 
estilo, mas também potência, leveza e eficácia.

O motor de 4 cilindros, com 1000cc de cilindrada 
foi completamente redesenhado, e além de 
derivar directamente do da F4 RC de competição, 
beneficia da experiência da marca no Campeonato 
do Mundo de Superbikes. Além de uma admissão 
completamente reestruturada, os 4 cilindros 
respiram através de uma linha de escape 4-1-
4, dotada de válvula electrónica de escape, um 
elemento fundamental para cumprir com as 
apertadas normas de emissão de poluentes e para, 
através do efeito de contra-pressão, melhorar a 
entrega de binário.

Apesar de fiel à sua configuração original, o 
tetracilíndrico de instalação transversal ao quadro 
foi alvo de uma profunda remodelação, que 
deixou apenas poucas peças do bloco inalteradas, 
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e proporciona que o motor liberte todo o seu 
potencial.

A fibra de carbono é a principal protagonista de 
toda a estrutura da MV Agusta Brutale 1000 Serie 
Oro, acompanhada pelo desempenho do t+ipico 
quadro em treliça de tubos de aço.

O sistema de travagem é o mais moderno e 
evoluído, pois conta com pinças Brembo Stylema 
que mordem discos flutuantes de 320mm, assistida 
por um sistema ABS Bosch 9.1, e a suspensão está 
a cargo de material Öhlins, com um amortecedor 
traseiro TTX36 que, tal como a forquilha, são 
geridos electronicamente por uma ECU dedicada.

A aerodinâmica esmerada foi desenvolvida 
para criar uma força descendente que se nota a 
velocidades superiores a 200km/h, melhorando 
assim a estabilidade e a aceleração.

A atenção ao detalhe é elevada, e os mais 
pequenos pormenores foram alvo de esmerado 
trabalho de incorporação da mais actual 
tecnologia. Por isso, a iluminação é integralmente 
em LED e conta com luzes de alto brilho para 
utilização diurna e faróis de curva, ligados à 
unidade de medição de inércia, que se acendem 

progressivamente de acordo com a inclinação.
Todas as funções vitais e informações relevantes 

são mostradas num painel TFT a cores, de 5 
polegadas, com uma resolução de 800x400 pixeis, 
que também controla o sistema de comunicação, 
com ligação por bluetooth ao smartphone, podendo 
gerir chamadas telefónicas, mensagens  e música.

Giovanni Castiglioni, o “capo di casa” da MV 
Agusta, comentou ao receber o prémio da mais bela 
moto da EICMA 2018:

“Para nós é uma grande honra receber mais 
esta distinção, merecida por toda a energia e 
recursos que a MV Agusta dedica ao constante 
desenvolvimento de novos produtos. Ganhar este 
prémio dá-nos uma grande satisfação, tanto a mim, 
pessoalmente, como ao meu sócio Timur Sardarov, 
e queremos dedicá-lo a todos os nossos fantásticos 
funcionários que demonstram uma verdadeira 
paixão e dedicação pelo seu trabalho”.

Ainda não temos informação oficial sobre a 
disponibilidade e preço da MV Agusta Brutale 1000 
Serie Oro para Portugal. Para mais informações 
contacte a rede de concessionários da MV Agusta 
em Portugal (clique aqui). //

https://www.andardemoto.pt/marcas-motos/mv-agusta/concessionarios/dir/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201806
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MOTION & EMOTION

A Peugeot Django Evasion transmite-lhe imediatamente a vontade de realizar uma viagem pelo 
litoral ou de organizar um delicioso piquenique na floresta. Tenha a liberdade para escapar ao 
quotidiano. Baseando-se na sua icónica scooter S55 dos anos 50, a Peugeot Scooters conseguiu 
criar a vintage moderna.

* Preço de venda ao público recomendado para o modelo Django 125 Evasion. Inclui IVA e ISV. Acrescem despesas de legalização 
e transporte.
As imagens/cores apresentadas nesta página podem não corresponder à realidade.
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2.999,00€*
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AS MOTOS MAIS IMPACTANTES
MV AGUSTA SUPERVELOCE 800 CONCEPT

As motos da “Meccanica Verghera” 
são sempre dignas de contemplação. 

Vintage
CONTEMPORÂNEO
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A 
história é um reflexo do tempo, formado 
por memórias. Mas em simutâneo, a história 
oferece um vislumbre do futuro. A MV 
Agusta firmou as suas raízes em batalhas 
épicas, na competição, onde contabiliza 
37 títulos mundiais. Vitórias e desafios no 

limiar do impossível, cujas emoções criaram a lenda da 
“Meccanica Verghera”. 
A concept Superveloce 800 fez a sua estreia na EICMA 
2018, em Milão, sob a forma de uma concept bike, mas é 
a precursora de um novo modelo que será produzido no 
segundo semestre de 2019.

As linhas do Superveloce 800 são uma interpretação 
moderna da herança da MV Agusta, e representam a fusão 
do vintage com o contemporâneo. A carenagem em fibra 
de carbono, envolve com formas elegantes e funcionais 
o quadro e o motor, como se fosse uma pele. Com as 
suas linhas clássicas, presta homenagem às máquinas dos 
anos setenta do século XX, bem recordadas pelos amarelos 
do farol e do ecrã. A carenagem da traseira, de desenho 
minimalista e de extrema leveza, apoia-se num novo sub-
quadro que permite transformar a Superveloce 800 duma 
monoposto numa biposto, de forma a poder transportar 
um segundo passageiro.  //



AS MOTOS MAIS IMPACTANTES
HARLEY-DAVIDSON LIVEWIRE

A sua apresentação na EICMA, o Salão 
de Milão, constituiu uma mudança 
radical de atitude do mítico fabricante 
americano.

elétrica
A REVOLUÇÃO
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A 
nova Harley-Davidson LiveWire, 
dotada de propulsão eléctrica 
fez a sua estreia na Europa numa 
conferência de imprensa realizada 
na EICMA, o Salão de Milão. 

Durante a apresentação feita pelo 
próprio, Marc McAllister, Vice President of Product 
Planning and Portfolio da Harley-Davidson, revelou 
especificações técnicas e detalhes daquela que é a 
primeira moto de uma gama de veículos elétricos 
de duas rodas da “Motorcycle Company”. Pode ver a 
notícia sobre a futura gama Harley-Davidson, que 
então publicámos, se clicar aqui.

A LiveWire tem a sua chegada aos 
concessionários prevista para 2019 pelo que a 
unidade exibida no evento apresentava-se com 
o seu design e acabamentos finais. A marca não 
forneceu ainda nenhuma indicação sobre o preço, 
nem sobre a sua disponibilidade no nosso país.

Em 30 de julho de 2018, a Harley-Davidson 
partilhou planos que davam conta da sua 
estratégia para a próxima geração de condutores 
em todo o mundo. Pode ver a notícia sobre a futura 
gama Harley-Davidson, que então publicámos, se 
clicar aqui.

Alavancando os principais pontos fortes da 

sua rede de concessionários e imagem de marca, 
a empresa pretende investir em motos que 
inspirem o aumento do número de condutores e 
proporcionem um crescimento sustentável para o 
seu futuro. 

Como parte desse plano acelerado, a Harley-
Davidson pretende ser a líder mundial na produção 
de motos eléctricas e está a investir fortemente 
nas diversas tecnologias típicas destes veículos. 
A Harley-Davidson está entusiasmada com o 
futuro das motos elétricas e espera apresentar um 
portfólio completo de motos elétricas até 2022.

A visão por detrás da produção da moto LiveWire 
começou com o Projeto LiveWire, revelado como 
um protótipo em 2014, como um esforço para 
avaliar o potencial de uma moto eléctrica. Com 
base nas experiências dos “demo tours” do Project 
LiveWire e seguindo um programa intensivo de 
desenvolvimento, o modelo Harley-Davidson 
LiveWire promete ao condutor uma nova experiência 
de motociclismo de alto desempenho. Impulsionada 
por um motor totalmente eléctrico, que disponibiliza 
elevado binário logo desde o arranque, a LiveWire 
é capaz de uma surpreendente aceleração apenas 
rodando o acelerador, não sendo necessário usar 
embraiagem ou caixa de velocidades. 
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A LiveWire está equipada com um motor eléctrico 
do tipo  “permanent magnet” que liberta o binário 
máximo instantaneamente no momento em que 
se roda o acelerador, o que resulta num incrível 
desempenho de aceleração e se traduz uma condução 
emocionante. O motor está localizado na parte 
inferior da moto para baixar o centro de gravidade. 

O modelo LiveWire foi projetado para produzir 
um som que aumenta o tom e o volume 
proporcionalmente à velocidade.O motociclista 
configurar a performance da LiveWire com sete 
modos de condução selecionáveis, quatro dos quais 
são definidos como padrão de fábrica e outros três 
modos que podem ser definidos pelo utilizador.

A LiveWire apresenta uma suspensão dianteira 
de alto desempenho, uma Showa, SFF-BP(Separate 
Function Fork-Big Piston) totalmente regulável. A 
suspensão traseira, a cargo de um sistema “mono-
shock” também assinado pela Showa, conta com 
um amortecedor BFRC-lite (Balanced Free Rear 

Cushion-lite).
Para melhorar ainda mais o controle e o 

desempenho da LiveWire, a roda dianteira está 
equipada com pinças de travão Brembo Monoblock 
nos dois discos de 300 mm de diâmetro. A 
confiança na condução é reforçada pelo sistema 
“Anti-lock Braking System” (ABS) e pelo controlo 
de tracção Traction Control System (TCS) que 
são equipamento de série. Pneus H-D/Michelin 
Scorcher nas medidas 180 mm atrás e 120 mm na 
frente, completam o pacote da ciclística. 

O seu baixo centro de gravidade, o quadro de 
alumínio rígido e os componentes de suspensão 
premium, ajustáveis, proporcionam uma grande 
manobrabilidade e conforto à LiveWire, sendo 
que a sua performance está optimizada para 
uma condução urbana, oferecendo ainda uma 
grande agilidade e um fácil controlo, capaz de 
proporcionar muita confiança tanto em ambiente 
urbano como em estradas com curvas. //
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AS MOTOS MAIS IMPACTANTES
ROYAL ENFIELD KX CONCEPT

Linhas retro futuristicas ilustram bem 
o potencial daquela que é a mais antiga 
marca de motos em produção contínua, 
fundada em 1901.

Retro
FUTURISMO
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A 
Royal Enfield KX Concept é, para já, e 
conforme foi referido por Siddhartha 
Lal, o CEO da marca, apenas um 
exercício de estilo, e a sua produção 
não está sequer prevista. No entanto, 
com o sucesso que fez ao longo dos 

dias que esteve exposta em Milão, é bem provável 
que os indianos mudem de opinião e se tentem a 
explorar o novo filão das motos chamadas clássicas 
modernas, de edição limitada.

A KX Concept foi inspirada na KX original, um 
modelo lançado no mercado em finais dos anos 30 
do século XX, que montava um motor bicilindrico 
em “V”, de valvulas laterais, com uma cilindrada 
de 1140cc que à época era considerada “a última 
palavra no motociclismo de luxo”.

A versão final da KX (pode ver, entre outras, uma 
galeria de fotos dedicada ao desenvolvimento 
deste protótipo no final desta notícia), foi 
desenvolvida paralelamente na India e no Reino 
Unido, no novo Centro de desenvolvimento técnico 
da Royal Enfield. 

O projecto teve início no passado mês de Abril, 
com o desenho do motor “V-Twin” de 838cc 
que seria a base à volta da qual a moto se iria 
desenvolver.

De entre diversos esboços, foram escolhidos 
dois desenhos: um mais “neo-clássico e outro mais 

futurístico, que passaram à fase de modelagem em 
barro, em tamanho real. O resultado final resultou 
de uma interessante mistura dos dois.

A suspensão dianteira utiliza uma estrutura 
Hossack, que confere um estilo muito próprio e 
nostálgico ao conjunto, sobretudo a par com a 
suspensão traseira, que apresenta um monobraço 
oscilante, suportado por um amortecedor colocado 
em posição quase horizontal, debaixo do assento, 
que transmite a ilusão de uma “hard-tail”.

As rodas são ambas de 19 polegadas, o que 
contribui para tornar a moto visualmente mais 
compacta, mais baixa e comprida, e a utilização de 
pneus Maxxis DTR-1 resulta num complemento 
estético muito interessante.

Transmissão final por corrente, assento 
“solo”, iluminação integral por LED, painel de 
instrumentos minimalista em LCD a cores que 
integra ligação por bluetooth ao smartphone, e 
pormenores de luxo como a versão estilizada do 
mítico “E”, que evoca os tempos em que a Enfield 
(o Royal surgiu posteriormente) ainda reinava em 
Redditch, decoram tanto o farol dianteiro como o 
farolim traseiro.

O recurso a material de fricção Brembo empresta 
ao conjunto uma aura de qualidade que é 
colmatada com a pintura, cujos acabamentos foram 
feitos à mão, à boa maneira de Chennai. //
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DUCATI PANIGALE V4R

A Ducati teve que homologar uma nova 
moto para cumprir as novas regras do 
WSBK. Ficámos a conhecê-la em pormenor 
durante a EICMA2018, em Milão.

A outra DIMENSÃO
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A  
nova Ducati Panigale V4 R 
posiciona-se como a máxima 
expressão das motos Ducati de 
competição homologadas para uso 
em estrada. Em relação à anterior 
versão “R”, a Panigale V4 R é ainda 

mais especializada. As modificações não se limitam 
ao motor nem às suspensões e, pela primeira 
vez, incluem também as carenagens, desenhadas 
diretamente pela Ducati Corse em estreita 
colaboração com o Ducati Style Centre, de modo a 
melhorar a eficácia aerodinâmica.

A Panigale V4 R constitui a plataforma técnica 
para as Superbikes oficiais Ducati que irão alinhar 
na temporada de 2019 e combina a essência 
da Panigale V4 S com as alterações específicas 
requisitadas pela Ducati Corse para a tornarem 
competitiva em corrida. 

O motor V4 a 90º de 1.103cc foi substituído pelo 
Desmosedici Stradale R de 998cc, ficando assim 
em conformidade com os limites de cilindrada 
estabelecidos no regulamento do campeonato 
WSBK.

A nova moto exibe uma nova carenagem cujo 
desenvolvimento aerodinâmico envolveu uma série 
de estudos preliminares de CFD (Computational 
Fluid Dynamics), seguidos da otimização das 
formas com recurso a um modelo à escala real, 

efectuados em túnel de vento, incorporando 
apêndices aerodinâmicos que tiveram a sua origem 
no MotoGP. 

Este novo modelo, conta ainda com um braço 
oscilante em alumínio com o pivot ajustável 
em quatro posições, enquanto o quadro “Front 
Frame” foi alterado para atingir os objetivos 
fixados pela Ducati Corse em termos de rigidez. 
Os sofisticados sistemas de controlo eletrónico 
trazidos da Panigale V4 S foram revistos no que 
respeita aos níveis de intervenção, tornando-os 
mais compatíveis com os requisitos dos pilotos 
profissionais.

Ao contrário do que sucede no Desmosedici 
Stradale de 1.103cc , desenhado para proporcionar 
uma entrega de potência fluida e uma excelente 
resposta em baixos regimes, para uma utilização 
ideal em estrada, a versão Desmosedici Stradale 
R de 998 cm3 oferece uma performance mais 
extrema, uma vez que a entrega de potência foi 
estudada tendo em mente o uso em pista. 

O Desmosedici Stradale R conta com 
componentes internos mais leves e uma maior 
eficiência na admissão de ar: isto permite subidas 
de rotação mais rápidas e coloca a zona vermelha 
do conta-rotações mais acima para garantir uma 
melhor aceleração. 

O Desmosedici Stradale V4 a 90º, versão R, de 
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998 cm3 debita 221cv (162 kW) às 15,250 rpm, 
e conta com uma cambota em aço forjado com 
curso reduzido. Os pistões em alumínio moldado 
com um segmento único de compressão e um de 
óleo, apoiam-se em bielas em titânio, material que 
também constitui as válvulas de admissão.

Na admissão, encontramos ainda um filtro de 
ar Sprintfilter P08 de elevada permeabilidade, e 
corpos de injeção ovais (equivalentes a Ø 56 mm) 
e válvulas aerodinâmicas que contam ainda com 
trombetas de admissão de comprimento variável. 
Os coletores de escape viram o seu comprimento 
de forma otimizada, assim como as cabeças dos 
cilindros contam com condutas de admissão 
maiores.

Na ciclística, o conjunto de suspensões 
foi otimizado para o uso em pista e tanto o 
amortecedor de direção como as suspensões 
Öhlins contam com elementos topo de gama, 
reguláveis mecanicamente. Especificamente, a nova 
forquilha NPX 25/30 com regulação manual, eleva 
a performance a um novo patamar, e o amortecedor 
traseiro TTX36, também ele de regulação manual, 
a completar o pacote em conformidade. O 
amortecedor de direção Öhlins também conta com 

regulação manual.
O sistema de travagem instala pinças monobloco 

Brembo Stylema, e as rodas contam com jantes 
Marchesini em alumínio forjado com cor “Total 
Black” e Pneus Pirelli Diablo Supercorsa SP, sendo o 
traseiro de medidas 200/60.

No ecrã TFT de 5 polegadas, definem-se os 
parâmetros dos riding Modes (Race, Sport, Street) 
e os demais permitidos pelo pacote electrónico 
que inclui uma Unidade de Medição de Inércia de 
6 eixos (6D IMU) que inclui o ABS Cornering Bosch 
EVO, o Ducati Traction Control (DTC) EVO, o Ducati 
Slide Control (DSC), o Ducati Wheelie Control 
(DWC) EVO, o  Ducati Power Launch (DPL) o Ducati 
Quick Shift up/down(DQS) EVO, e ainda o Engine 
Brake Control EVO (EBC) EVO. Isto para além do 
Pit Limiter, do Lap Timer EVO, dos comutadores 
de seleção rápida dos comandos, do Ducati Data 
Analyser (DDA+) com modulo de GPS e do Ducati 
Multimedia System (DMS).

E não é somente a decoração inspirada 
na competição que torna a Panigale V4 R 
inconfundível. O atrativo pacote aerodinâmico 
requisitado pela Ducati Corse inclui um novo 
ecrã pára-brisas, carenagem frontal e laterais 
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desenhadas para reduzir a resistência 
aerodinâmica, bem como condutas de ar 
esculpidas especificamente para reduzir 
a temperatura durante o uso intenso em 
competição e, finalmente, ‘asas’ em fibra de 
carbono derivadas da GP16 para aumentar a 
estabilidade em quaisquer condições.

O depósito de combustível de 16 litros em 
alumínio com desenho racing, a nova óptica 
Full-LED com DRL, e a bateria de iões de lítio 
são outros pormenores que configuram esta 
nova Ducati como uma das mais evoluidas motos 
de competição homologadas para estrada, da 
actualidade.

Apesar de ainda não haver data prevista para a 
sua chegada a Portugal, a Ducati Panigale V4 R já 
tem um preço final definido de 36.845 Euros.  //



AS MOTOS MAIS IMPACTANTES
ARC VECTOR

Produto do génio de Mark Truman, inspirado 
pelo legado histórico da cidade de Coventry, 
com o apoio da Jaguar Land Rover PLC, uma 
subsidiária do gigante indiano Tata!

A mais avançada 
MOTO ELÉCTRICA ALGUMA VEZ PRODUZIDA
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A 
ARC Vector apresenta-se como a 
mais exclusiva e avançada moto 
eléctrica de sempre. Os materiais 
exóticos, a arquitectura radical, o 
design de vanguarda, as inovações 
tecnológicas e os componentes de 

elevada qualidade que a compõem, congregam-
se para que o resultado final seja realmente 
impressionante sob todos os aspectos. 

Por exemplo, toda a informação que normalmente 
se encontra no painel de instrumentos, tal como 
a retrovisão, é projectada na viseira do capacete 
que acompanha cada Vector, e que serve também 
de chave de ignição. Para completar a experiência, 
uma armadura vestida por debaixo do blusão, 
transmite sinais de alerta através de sinais hápticos 
(como por exemplo uma vibração num ombro 
para indicar a aproximação de um veículo pela 
rectaguarda).

Um motor que funciona a uma voltagem de 
399Volts, com um binário de 397 Nm, disponível 
logo desde parada, proporciona um arranque de 
3,1seg dos 0 aos 100km/h, para uma velocidade 
máxima a rondar os 200km/h. O seu peso de 
apenas 220kg é em grande parte responsável pela 
elevada autonomia, que ronda os 300 km. podendo 
ser recarregada por completo em apenas em 30 
minutos. 

A ARC não disponibiliza muito mais informação, 
mas garante que a Vector é 25% mais leve do que 
a sua concorrência directa, e que a tecnologia de 
ponta empregue nas suas baterias, fornecidas pela 
Samsung, têm uma capacidade superior em 30%.

A ARC Vector foi concebida por uma equipa 
de visionários, dirigida por Mark Truman, um 
motociclista purista e um amante da tecnologia 
que graças à sua visão, arrojo e respaldo financeiro 
conseguiu concretizar o seu sonho de construir 
de raíz uma moto que ele próprio define como 
a melhor a mais exclusiva e a mais avançada 
tecnologicamente.

Com base em Coventry, o coração do maior e 
mais importante “cluster” tecnológico britânico, a 
ARC nasce nos laboratórios de inovação da Jaguar 
Land Rover’s White Space, uma subsidiária do 
gigante indiano Tata, que são geridos precisamente 
por Mark Truman, que entretanto conseguiu 
importantes financiamentos da InMotion Ventures, 
da Mercia Fund Managers e da Midlands Engine 
Investment Fund para desenvolver a Vector, tendo 
para o efeito fundado a ARC.

A produção está prevista ter início já no início de 
2019, e o objectivo é produzir apenas 399 unidades 
da ARC Vector. Este número serve para lembrar a 
voltagem utilizada pelo motor eléctrico da moto. Cada 
uma destas motos será customizada de acordo com 
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as preferências de cada orgulhoso proprietário, que 
vai ter que desembolsar mais de 90.000 libras para 
poder exibir a sua nova montada.

Para conseguir os resultados que pretendia, 
Truman reuniu colaboradores experientes, com 
provas dadas em empresas líderes como a 
Aston Martin, KTM, Ducati, Triumph e também 
no MotoGP, que entre eles desenharam veículos 
para o James Bond e para unidades de socorro e 
resgate, super-carros eléctricos, e alguns dos mais 
rápidos automóveis de corrida. 

Nas palavras de Truman: “A nossa visão da 
mobilidade do futuro é bastante alargada, e com 
grandes ideias e muita imaginação conseguimos 
trazer o amanhã para o presente. Construímos a 
Vector para os viajantes do futuro, para quando 
os veículos de combustão interna tiverem a sua 
utilização proibida.”

A Arc Vector é a mais avançada moto eléctrica 
do mundo, que oferece uma experiência sensorial 
e emocional até agora inexistente neste tipo 
de veículo. Em vez de um quadro, a estrutura 
da Vector consiste num monocoque em fibra de 
carbono, que incorpora as baterias e os sistemas 
de controlo, e serve de âncora para o motor e 
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para os dois braços oscilantes, o traseiro e o menos 
convencional dianteiro, ambos com um curso de 
110mm, assistidos por amortecedores Öhlins ILX36 
e TTX36, completamente reguláveis.

As rodas são compostas por jantes em fibra de 
carbono BST Black Diamond 5, calçadas por pneus 
Pirelli Diablo Rosso Corsa II nas medidas 120/70 
ZR17 e 180/55 ZR17. A travagem está a cargo de 
discos de 320mm mordidos por pinças monobloco 
de 4 pistões Brembo Stylema, e ABS com IMU 
(unidade de medição de inércia). 
Mas a Vector não é apenas uma moto. O seu 
conceito inclui um interface humano (HMI - Human 
Machine Interface), composto por um capacete e 
um casaco com armadura integrada, cujo custo já 
está incluído no preço final.

Capacete Arc Zenith
O Capacete Arc Zenith foi inspirado pelos usados 

por pilotos de caça. Todo o sistema foi instalado 
num normal capacete Hedon Heroine, em fibra 
compósita, de estilo vintage, forrado a pele 
castanha, e conta com um projector, um sistema 
de comunicação wi-fi, microfone, auscultadores 
e uma câmara de vídeo. As imagens, do painel 
de instrumentos e da câmara retrovisora, são 
projectados na viseira.

Blusão Arc Origin
O Blusão Arc Origin representa uma 

extraordinária evolução na experiência de 
condução de motos. Combina uma armadura 
Knox’s Micro-Lock, com os emissores hápticos da 
ARC. O interface humano (HMI - Human Machine 
Interface) representa uma grande evolução em 
termos de segurança, mas também pode contribuir 
para potenciar as sensações da viagem. 

O sistema, que pode ser desligado, emite sinais 
hápticos de base sonora, perceptíveis através do 
tacto, e pode ser regulado em 3 modos diferentes, 
um Urbano, que privilegia a segurança e emite 
alertas sob a forma de vibrações específicas para 
alertar o condutor da aproximação de eventuais 
perigos, um modo Desportivo, que transmite ao 
condutor informações recolhidas pela IMU, a 
unidade de medição de inércia, como por exemplo 
avisos da aproximação do limite máximo de 
inclinação, ou de travagem, e um modo Eufórico, 
que permite que qualquer música seja literalmente 
sentida ao longo do corpo.  //

"... A NOSSA VISÃO DA 
MOBILIDADE DO FUTURO É 
BASTANTE ALARGADA, E COM 
GRANDES IDEIAS E MUITA 
IMAGINAÇÃO CONSEGUIMOS 
TRAZER O AMANHÃ PARA O 
PRESENTE...."
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Há motos que não precisam de 
ser campeãs de ficha técnica 

para serem inesquecíveis. 
Algumas, como esta clássica 

moderna da Honda, basta-
lhes serem fiéis ao verdadeiro 

conceito de prazer de condução.

Memórias
DE UMA ÉPOCA

HONDA CB1100 RS

Texto: Rogério Carmo Fotos: Tozé Canaveira



» Galeria de fotos aqui
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A 
Honda CB1100 foi lançada 
no mercado em 2013, 
nitidamente inspirada na moto 
que marcou uma época, a 
mítica CB750 Four. Na altura 
já era um produto “premium” 
destinado a uma clientela 
muito específica para quem o 

prazer de condução é a essência de um passeio de 
moto. Pretendia reproduzir as “velhas” motos de 
competição dos anos 70 do século XX.

O mercado português, basicamente, ignorou-a, 
embriagado com a escalada das cavalagens, da 
euforia da electrónica e de especificações quase 
obscenas dignas de pilotos de topo. 

Na altura tive oportunidade de testar esta CB 
do século XXI, ainda na sua versão com caixa de 
5 velocidades, mas confesso que tampouco fiquei 
rendido aos seus encantos, sobretudo por ser uma 
“naked” de alta cilindrada, um tipo de moto que, 
para mim e por não ter muito tempo para passeios 
tranquilos, nunca fez muito sentido.

No entanto, numa Europa bastante mais 

experiente em termos de motociclismo, e com 
um controlo dos limites de velocidade bastante 
menos tolerante que o nosso, nomeadamente em 
França e Inglaterra, a CB 1100 encontrou uma 
clientela fiel, dedicada e encantada com a sua 
inquestionável suavidade de funcionamento e 
facilidade de trato.

Por isso o gigante japonês a manteve em 
produção, e agora (ou antes: em finais de 2017) 
já em plena ditadura do Euro4 e a caminho do 
fundamentalismo do Euro5, até a revitalizou. 
E como se isso não fosse suficiente, ainda 
lançou uma segunda versão, mais desportiva, 
precisamente esta RS que agora tive oportunidade 
de testar.

O conforto é um dos principais argumentos 
desta CB1100RS. Em parte proporcionado pela 
afinação da suspensão, em parte pela excelente 
ergonomia e ainda pelo trato dos comandos, leves 
e bem posicionados. 

Mas já não é todos os dias que se consegue 
dar um passeio numa tetraciclíndrica refrigerada 
a ar. O charme e o encanto de uma suavidade 
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"MAS JÁ NÃO É TODOS OS DIAS QUE 
SE CONSEGUE DAR UM PASSEIO NUMA 
TETRACICLÍNDRICA REFRIGERADA A AR."
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de funcionamento que torna o motor quase 
imperceptível, com binário e elasticidade 
suficientes para não ter preocupações com 
troca de mudanças, e uma resposta bastante 
convincente nas relações de caixa mais curtas, 
foram predicados que me convenceram a 
“perder-me” pelas belas estradas do Oeste e a 
fazer mais quilómetros do que à partida tinha 
previsto.

Não que as prestações sejam um factor 
decisivo na aquisição de uma moto deste tipo. 
Mas a verdade é que é reconfortante saber que, 
caso necessário, se pode aumentar o ritmo, 
muito para lá do que um simples passeio exige. 
Isto para não falar do som emitido pelas duas 
ponteiras, que a partir do meio da escala do 
taquímetro, se revela forte e grave, sem contudo 
ser perigoso para a integridade dos tímpanos.

A Honda CB1100 RS é sobretudo uma moto 
que “enche o olho”. Com um aspecto distinto, 
potenciado pelos excelentes acabamentos e por 
um equipamento de elevadas especificações, 
como as suspensões reguláveis assinadas pela 
Showa, e os travões Tokico de gama dourada, na 

TESTE HONDA CB1100 RS
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"A HONDA CB1100 RS É SOBRETUDO UMA 
MOTO QUE “ENCHE O OLHO" 
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roda da frente, que fazem toda a diferença para 
a versão normal, a EX, mesmo em termos de 
comportamento dinâmico.

E depois há os pormenores estéticos, alguns 
insuspeitos, como o diagrama das relações 
de caixa fundido na tampa do motor, outros 
nem tanto, como o painel de instrumentos, de 
inspiração clássica, ou a grande profusão de 
cromados, que a tornam irresistível para gostos 
mais requintados.

Relativamente à sua “irmã” CB1100 EX, 
facilmente distinguível pelas suas jantes raiadas, 
esta versão RS é mais refinada em termos 
de ciclística, mostrando um comportamento 
mais consistente e firme, tanto em curva a alta 
velocidade, como em mau piso.

Quando comparada com a sua concorrência 
mais directa, a R nineT ou a Thruxton, a Honda 
CB1100 é bastante mais regrada e menos 
intimidativa em termos de motor, mas bastante 
mais confortável e fácil de conduzir. No entanto, 
mal se aumenta o ritmo, nota-se perfeitamente 
que a sua ciclística não foi feita para corridas, 
antes para desfrutar a estrada e a paisagem, 
reviver o passado, e em qualquer esplanada, 
desfrutar das suas linhas cativantes. //
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EQUIPAMENTO 
Capacete Nolan N87 Rapid Flat Lava Grey
Blusão Merlin Hixon Jacket Black 
Luvas Revi'it Cooper
Jeans Rev’ít Corona TF
Botas TCX Jupiter 4 GTX



1140 CC
90 CV

13 650 €
» Mais dados técnicos aqui
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Uma moto polivalente, com queda para a 
aventura, mas a um preço muito, muito 
contido, que prima pela economia a todos 
os níveis.

à escala
AVENTURA

SUZUKI V-STROM 250 A

Texto: Rogério Carmo Fotos: Tozé Canaveira

TESTE SUZUKI V-STROM 250 A
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Q
uem estiver habituado a 
conduzir motos com 4, 5 ou 
6 vezes mais potência, do 
que a máxima debitada pelo 
modesto motor de 250cc. da 
Suzuki V-Strom 250A, tem que 
fazer um tremendo esforço de 
isenção para poder 	

	 avaliar o potencial desta 	
pequena aventureira, a mais recente membro da 
gama de aventura da casa de Hamamatsu, que já 
contava com a as versões V-Strom 1000 e V-Strom 
650 que já tivemos oportunidade de testar (clique 
para ver).

No entanto, um utilizador com pouca experiência, 
ou habituado a motos de cilindradas mais 
modestas, pode desfrutar de uma companheira fiel, 
prática, muito fácil de conduzir, capaz de encarar 
com relativa facilidade desafios levantados por 
tráfego intenso ou maus caminhos, seja numa 
utilização diária, intensiva, seja em verdadeiras 
aventuras e passeios de fim-de-semana.

Com umas linhas modernas e cativantes, 

perfeitamente identificáveis com as da sua 
gama, um assento com uma altura ao solo 
muito contida, um posto de passageiro bastante 
confortável, grande capacidade de carga e um 
motor “redondo” capaz de ritmos perfeitamente 
aceitáveis e consumos muito contidos, assistido 
por uma caixa de velocidades extremamente leve 
e precisa, a nova Suzuki V-Strom 250A está pronta 
para conquistar o coração de muito motociclista. 
Sobretudo se tiver em conta o seu preço, que ronda 
os 5.800 euros.

Apesar dos autocolantes exibirem um sugestivo 
“Adventure Sports Touring”, na sua essência, 
esta pequena V-Strom é basicamente uma moto 
utilitária, extremamente polivalente.

Numa utilização urbana diária, ela apresenta 
trunfos importantes, como a excelente brecagem, a 
grande agilidade, a posição de condução bastante 
ergonómica e elevada, a protecção aerodinâmica 
minimalista mas suficiente, e a já referida pouca 
altura do assento. 

As suspensões filtram bastante bem as 
irregularidades do piso, e a altura livre ao solo é 

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/test-drives/39339-teste-suzuki-v-strom-250a-aventura-a-escala/#bmg-1
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"...CONSUMOS DE COMBUSTÍVEL MUITO 
REDUZIDOS, SEMPRE INFERIORES 

A 4 LITROS/100KM,..." 

TESTE SUZUKI V-STROM 250 A

mais do que suficiente para enfrentar com bastante 
despreocupação as grandes crateras das vias mais 
degradadas, e a subida ou descida de passeios e 
degraus mais avantajados. Nem mesmo os 188kg de 
peso em ordem de marcha parecem ser assim tão 
pesados quando houver necessidade de manobrar.

Numa utilização de lazer, para pequenas 
escapadelas de fim-de-semana, a solo ou com 
passageiro, esta pequena Suzuki apresenta a 
vantagem de ter consumos de combustível muito 
reduzidos, sempre inferiores a 4 litros/100km, que 
permitem autonomias práticas a rondar os 400km, 
graças ao depósito com capacidade para 17,3 litros 
do precioso líquido.

A afinação das suspensões prima pelo conforto, 
mas mesmo em andamentos mais rápidos, o seu 
desempenho é digno de nota, sem afundamentos 
exagerados ou reacções estranhas em curva, 

incutindo bastante confiança.
Aqueles que gostam de proximidade com a 

natureza, e que não resistem ao apelo de um belo 
estradão de terra ou macadame, podem contar com 
a Suzuki V-Strom 250A para umas belas incursões. 

Não que a pequena aventureira esteja como peixe 
na água, já que a posição em pé está longe de ser 
a ideal para grandes tiradas, as rodas não são as 
mais apropriadas, e é impossível desligar o ABS, 
mas a suspensão dianteira bastante macia e a sua 
grande agilidade permitem andamentos bastante 
despreocupados nos pisos menos firmes, chegando 
mesmo a ser divertido até explorar pequenos 
trilhos degradados.

Com passageiro e carga, a Suzuki V-Strom 250A 
permite uma regulação manual da pré-carga do 
amortecedor traseiro, mas o motor bicilíndrico 
refrigerado a água, que debita uns modestos 25cv, 
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248 CC
3.2 L/100 KM

5 799 €
» Mais dados técnicos aqui
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mostra algumas limitações em termos de médias 
horárias. 

No entanto, o conforto está garantido, e caso 
se opte por traçados mais retorcidos, o prazer de 
condução é bastante maior do que o expectável, 
com uma boa resposta ao punho direito, logo 
desde baixa rotação. A travagem, apesar de não 
ser referencial, não acusa fadiga facilmente, e a 
suavidade da mordida inicial é uma bênção em 
pisos menos firmes.

No que refere a praticidade de utilização, esta 
pequena V-Strom conta com uma conveniente e 
bastante acessível tomada de 12V embutida no 
painel de instrumentos, que por sua vez, tem um 
design moderno, em TFT negativo, bastante legível 
e que providencia informação bastante completa.

Também em termos de acessórios, a Suzuki 
desenvolveu uma gama bastante completa que 

permite instalar uma série de extras que vão tornar 
qualquer viagem mais agradável, como é o caso das 
protecções de punhos, do cavalete central, e das 
malas laterais que nem sequer precisam de montar 
suportes uma vez que estes já vêm instalados de 
série.

Os aspectos negativos são poucos, tendo em 
conta que esta é uma moto modesta e económica, 
sendo de realçar o facto de o guiador, devido à 
sua configuração, deixar passar incomodativas 
vibrações, sobretudo na faixa superior do regime 
de rotação, que causam formigueiro nas mãos e se 
refletem nos espelhos retrovisores, o que os torna, 
a alta rotação, praticamente inúteis. 

Não trazer de série descanso central e protecções 
de punhos também é lamentável, e o facto de 
o ecrã frontal não oferecer qualquer tipo de 
regulação também só é desculpável pelo preço 

"OS ASPECTOS NEGATIVOS SÃO POUCOS, 
TENDO EM CONTA QUE ESTA É UMA MOTO 

MODESTA E ECONÓMICA,..." 

TESTE SUZUKI V-STROM 250 A
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TESTE SUZUKI V-STROM 250 A

contido que o modelo apresenta. Em contrapartida 
a V-Strom 250A já vem equipada com uma 
protecção de cárter e outra de radiador, e um bom 
suporte de bagagem na traseira.

Os acabamentos apresentam bastante cuidado, 
não se notando nem más soldaduras nem cabos 
soltos ou peças mal encaixadas, mostrando uma 
construção sólida que não revela qualquer tipo de 
ruídos parasitas.

A iluminação é convencional, recorre a lâmpadas 
de incandescência, excepção feita ao farolim 
traseiro que, como justificativo de modernidade, 
é em LED. Por isso, o farol exibe as limitações 
típicas dessa solução, com um foco pouco disperso 
e bastante irregular, que obriga a uma grande 
concentração. Os comandos são simples e pouco 
interessantes em termos estéticos, e as manetes 
não oferecem regulação.

No entanto a fiabilidade do conjunto é 
expectavelmente ìncontestavel, já que a sua base 
é a mesma da Suzuki Inazuma, uma plataforma 
comprovadamente simples e prática, facto que 
torna V-Strom mais jovem numa ferramenta 
extremamente eficaz e fiável no combate ao 
trânsito e ao stress. Uma verdadeira moto de 
aventura... mas à escala! //

EQUIPAMENTO 
Capacete Schuberth R2 Nemesis Yellow Obliquo
Luvas RSW MSL - 009
Blusão Macna Rush Night Eye
Botas TCX Jupiter 4 GTX
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CNV 2018 fecha 
com título de Ivo Lopes

» Nacional de Velocidade

COM AS CORRIDAS CANCELADAS DEVIDO AO MAU TEMPO, A 
ÉPOCA DE 2018 DO CAMPEONATO NACIONAL DE VELOCIDADE 
TERMINOU COM A CELEBRAÇÃO DO TÍTULO DE IVO LOPES, 
QUE SE SAGROU CAMPEÃO NAS SUPERBIKE, UMA ESTREIA 
PARA O PILOTO DEPOIS DE TER CONQUISTADO TÍTULOS 
SUCESSIVOS NAS SUPERSTOCK 600.

ESTE É O PRIMEIRO TÍTULO do piloto na classe 
maior do Campeonato Nacional de Velocidade e Ivo 
Lopes só lamenta não ter sido possível celebrar esta 
vitória na pista.

"A chuva impediu a realização das corridas. Os co-
missários e a organização do Motor Clube do Estoril 
tudo fizeram para que fosse mesmo possível entrar 
em pista, como aconteceu anteriormente, mas não 
estavam mesmo reunidas condições de segurança 
mínimas tal a quantidade de água que caiu de forma 
ininterrupta durante algumas horas." explicou o piloto 
da Yamaha R1 amarela depois de vestir as camisolas 
que invocam o seu primeiro ceptro na classe maior 

do campeonato nacional.
"Foi um ano que começou demasiado tarde para 

nós e por isso sentimos mais dificuldades na primeira 
corridas. Mas quando tivemos a nossa moto com um 
bom nível competitivo conseguimos vencer quatro 
das seis corridas realizadas e fomos segundos nas 
outras duas. Foi pena não conseguirmos ir hoje para 
a pista porque queríamos celebrar esta vitória com a 
derradeira bandeira de xadrez do ano", acrescentou.

No final desta jornada arruinada pela chuva, Ivo Lo-
pes acabou por vencer o campeonato com os mesmos 
44 pontos de vantagem já tinha antes da chegada ao 
Circuito do Estoril. //
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DEPOIS DE TER VENCIDO em metade das provas 
agendadas, os dois abandonos em Portimão e o can-
celamento das duas últimas corridas do campeonato 
no Estoril devido às condições climatéricas ditaram 
que, nas contas finais, o jovem lisboeta fosse vice-
-campeão nacional naquela que foi a sua segunda 
época desportiva.

Segundo Kiko Maria, "fui o piloto que mais corridas 
venceu mas não chegou. Factores estranhos ás corri-
das acabaram por ditar um final de época onde foram 
canceladas - e bem - duas corridas e desta forma perdi 
as derradeiras oportunidades de recuperar pontos 
perdidos com os dois abandonos em Portimão".

"Vencer no CNV era um dos nossos objectivos e 
não o conseguimos atingir, vamos voltar para o ano 
com a mesma ambição e vontade de vencer", afirma 
o jovem piloto da BeOn. //

Kiko Maria vice-campeão Pré-Moto3 2018
O JOVEM KIKO MARIA NÃO CONSEGUIU CHEGAR AO TÍTULO NACIONAL PRÉ-
MOTO3 POR APENAS SEIS PONTOS.

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/ytvdl
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BMW regressa de forma oficial
TOM SYKES E MARKUS REITERBERGER SERÃO OS PILOTOS DA 
SHAUN MUIR RACING

É O RETORNO OFICIAL da BMW Motorsport ao 
Campeonato Mundial de Superbike, com a revelação 
que a marca se vai unir à Shaun Muir Racing para 
2019, o que já era adiantado como uma possibilidade 
há algum tempo.  A SMR trabalhou pela última vez 
com a BMW em 2016, mas o retorno do fabricante 
alemão agora é em grande, com apoio completo de 
fábrica à nova BMW S 1000 RR. A BMW Motorrad 
será responsável pelo desenvolvimento de motores, 
componentes eletrónicos, chassis e aerodinâmica. To-
das as outras áreas de testes e competição serão da 
responsabilidade da SMR, que assim deixa a Aprilia 
após resultado abaixo do esperado em 2018.

Para o piloto britânico Tom Sykes, esta será a primeira 
vez com um fabricante diferente desde 2009 e o Cam-
peão do Mundo de 2013 tem um desafio emocionante 
pela frente: “Estou muito entusiasmado por me juntar 
ao novo projecto BMW no Campeonato do WorldSBK. 
Acredito que a parceria BMW com a Shaun Muir Racing 
é uma excelente oportunidade e entendemos que todos 

compartilhamos os mesmos objetivos... Estou ansioso 
para o início dos testes de pré-temporada, onde terei 
o meu primeiro gostinho da nova BMW S 1000 RR e 
começo o meu novo desafio e aventura. ”

Com Sykes estará o alemão Markus Reiterberger, 
recém-saído do Campeonato Europeu de Superstock 
1000 de 2018, onde ganhou o derradeiro título da 
classe, justamente com uma máquina BMW. Reiter-
berger está igualmente ansioso para testar o modelo 
de 2019, mas sem ilusões "Estou muito feliz em ficar 
com a família BMW e com uma equipe boa e expe-
riente. Estou também ansioso por trabalhar com o 
meu novo companheiro de equipa Tom Sykes. Tenho 
uma enorme quantidade de respeito por ele, que já 
foi campeão mundial e há anos é um dos melhores na 
categoria. No entanto, precisamos ter cuidado de não 
definir nossas expectativas muito altas. Temos uma 
nova moto e estamos numa nova equipa. Só precisa-
mos de tentar melhorar o tempo todo e garantir que 
nos preparemos bem para o início da temporada”. //

» Mundial Superbike



Honda HRC em parceria com a Althea e Moriwaki

FOI ANUNCIADO na EICMA de Milão, 
esta semana, que a partir de 2019, a Honda 
Racing Corporation participará do Campeo-
nato Mundial de Superbike em colabora-
ção com a Althea e Moriwaki, com Leon 
Camier e Ryuichi Kiyonari como pilotos e 
o prestigiado fabricante de peças especiais 
japonês a desenvolver a nova Fireblade 
CBR1000RR SP2.

Camier vai continuar com a máquina de 
Hamamatsu por uma segunda temporada 
consecutiva, e depois de um forte início de 
temporada com a Fireblade este ano, antes 
de lidar com lesões várias, o britânico está 
pronto para enfrentar um novo desafio: 

"Estou realmente animado, esta é uma 
oportunidade enorme e é muito emocio-
nante. Para a HRC, voltar às Superbike é 
incrível, mas o nível é realmente alto, muito 
maior do que as pessoas imaginam, o Rea 
elevou muito a fasquia. O nosso plano é 
melhorar e aproximarmo-nos do nível da 
Kawasaki, precisamos de ser competitivos 
desde o início.”

Para mais, 2019 marca o retorno do ja-
ponês Ryuichi Kiyonari desde 2009, que 
explica: 

“Primeiro, estou um pouco surpreendido 
com a volta da HRC à Superbike, e que a 
HRC me tenha chamado. Já faz 10 anos 
desde que andei nas SBK e estou muito 
feliz por participar deste grande projeto. Eu 
tenho dois anos de experiência em SBK - em 
2008 e 2009 - e é muito competitivo. Não é 
fácil terminar entre os seis primeiros, mas 
temos uma boa moto e uma boa equipa, se 
eu puder fazer um bom trabalho, espero 
conseguir bons resultados. ”//

GRANDES MUDANÇAS PARA 
O FABRICANTE JAPONÊS 
NAS SUPERBIKE COM 
O EXPERIENTE RIUICHI 
KYONARI COMO SEGUNDO 
PILOTO DA FORMAÇÃO 
OFICIAL.

» Mundial Superbike

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/ambpb
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Yamaha GRT alinha 
com Melandri e Cortese

A MUDANÇA PARA A CATEGORIA RAINHA para 
a GRT Yamaha vem depois de duas temporadas incri-
velmente bem-sucedidas no Campeonato Mundial de 
Supersport da FIM. Em 2017 a equipe conquistou o 
título mundial com Lucas Mahias, que retornou com 
a equipe em 2018 para terminar como vice-campeão 
no Campeonato. A Yamaha também terminou as duas 
temporadas como a melhor equipa contribuindo sig-
nificativamente para o domínio da Yamaha na classe.

Competir no Mundial de Superbike será novidade 
para a GRT, mas em Melandri e Cortese eles têm dois 
pilotos com vasta experiência. Um antigo Campeão 
do Mundo de 250cc e vencedor de corridas de Mo-
toGP, Melandri conquistou 72 pódios, incluindo 22 
vitórias, desde a sua estreia nas Superbike Cham-
pionship a bordo de uma Yamaha YZF-R1 em 2011. 
O piloto de 36 anos de Ravenna, na Itália, ficou em 
segundo lugar no campeonato daquele ano, o seu 
melhor resultado até agora, mas terminou entre 
os cinco primeiros em todas as temporadas que 
disputou desde então. 

Apesar de 2019 ser a primeira temporada de Cor-
tese no Campeonato Mundial de Superbike FIM, ele 
também traz uma vasta experiência para a equipa da 
GRT Yamaha. O alemão de 28 anos levou cinco vitó-
rias e 10 pódios a caminho de ser coroado Campeão 
do Mundo de Moto3 em 2012. Cortese é também 
o actual Campeão do Mundo de Supersport, tendo 
garantido o título na sua temporada de estreia no 
Mundial a bordo de uma Yamaha YZF-R6. Melandri 
e Cortese terão a sua primeira oportunidade para 
testar a Yamaha YZF-R1 que fará campanha nas 
cores da Yamaha GRT em 2019 durante um teste 
de dois dias no circuito de Jerez, no sul de Espanha, 
que começa no dia 26 de Novembro. //

A YAMAHA MOTOR EUROPE ACABA DE ANUNCIAR QUE 
CHEGARAM A ACORDO COM MARCO MELANDRI E SANDRO 
CORTESE PARA ALINHAR NO CAMPEONATO MUNDIAL DE 
SUPERBIKE EM 2019 COM YAMAHA YZF-R1 DA EQUIPA 
YAMAHA GRT, APOIADAS PELA FÁBRICA.

» Mundial Superbike
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O Campeão tranquilo
JORGE MARTIN (DEL CONCA GRESINI MOTO3) ANTECIPOU 
A CORRIDA PELO TÍTULO DE MOTO3 EM 2018, SELANDO EM 
ESTILO COM UMA VITÓRIA NA MALÁSIA A CONQUISTA DO 
SEU PRIMEIRO TÍTULO MUNDIAL.

» Moto 3

FAUSTO GRESINI, Director Desportivo da Del Conca 
Gresini Moto3 compara-o a dois dos grandes nomes do 
MotoGP:

"Ele é uma mistura entre Marc Marquez e Jorge Lorenzo", 
afirma Gresini. E acrescenta: "Eu diria que se tivesse que 
fazer uma comparação, era quem eu escolhia, porque ele 
tem subtileza na sua pilotagem, mas também é agressivo, 
capaz de lutar sem medo, como um grande guerreiro ..."

Martin despede-se de Gresini e da Moto3 no final da 
época, indo integrar a KTM Red Bull Ajo em Moto2, ao 
lado de Brad Binder. Para já, certo é que Jorge Martin (Del 
Conca Gresini) é o Campeão do Mundo de Moto3 de 2018, 
conquistando o título em Sepang após uma temporada 
deslumbrante. 7 vitórias, 9 pódios e 11 poles fizeram de 
Martin um favorito durante toda a temporada, e o Espanhol 
resistiu aos altos e baixos de uma época de competição 
para bater os principais rivais Marco Bezzecchi (Redox 
Pruestel) e Fabio Di Giannantonio (Del Conca Gresini).
Mas voltemos atrás, a como tudo começou. Martin fez a 
sua estreia no cenário mundial em 2015 com a Mahindra 

Mapfre, subindo à Moto3 depois de ganhar a Rookies 
Cup da Red Bull que corre junto à MotoGP. Marcou o seu 
primeiro ponto na abertura da temporada no Qatar e 
tornou-se um concorrente regular no top 15, terminando 
o seu ano de estreia na 17ª posição geral. Na temporada 
seguinte, o piloto de Madrid deu mais um passo em frente - 
incluindo o seu primeiro pódio no molhado em Brno - mas 
também perdeu algumas corridas por lesão, terminando 
a temporada apenas um lugar mais acima, no 16ª lugar. 

2017 viu Martin cimentar a sua posição nos lugares 
da frente quando se mudou para a Del Conca Gresini, do 
antigo Campeão das pequenas cilindradas, Fausto Gresini. 
O ano começou logo com um pódio em terceiro no Qatar. 
Nessa temporada, já conquistou nove poles e oito pódios 
adicionais - mas foi uma longa espera pela primeira vitória. 
O Espanhol terminou no final da temporada em quarto 
na classificação geral. O resultado foi como um ensaio 
geral para o ataque à coroa no ano seguinte.

De facto, o ano de 2018 começou na perfeição quando 
Martin venceu no Qatar, mas a Argentina logo a seguir 
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foi uma corrida mais dura em condições difíceis e ele só 
conseguiu ficar em 11º. Foi quando o homem que mais 
o pressionou nesta temporada - Marco Bezzechhi – con-
quistou a sua primeira vitória, e uma clássica rivalidade 
nasceu a partir daí. Austin viu-o de volta ao primeiro degrau 
antes de duas corridas mais difíceis e DNFs em Jerez e Le 
Mans, ambos vendo Martin vítima de grave azar às mãos 
de Aron Canet (Estrella Galicia 0,0) e Bezzecchi…

Mugello foi uma vitória antes de outro zero na Catalunha, 
mas, de seguida, Martin levou vitórias consecutivas em 
Assen e na Alemanha, para liderar a classificação nova-
mente. Então, aconteceu o desastre quando o espanhol 
partiu o pulso esquerdo na FP1 de Brno. Operado e forçado 
a perder a ronda, a lesão foi um choque para o sistema 
do espanhol. De volta à pista na Áustria, foi um fim-de-
-semana para Martin cerrar os dentes e atacar, e foi o que 
ele fez em estilo impressionante, conquistando um pódio 
emocional. Em Misano Bezzecchi, de seguida hesitou e 
caiu, mas Martin só conseguiu os 20 pontos do segundo. 

Aragón, a seguir, deu a Martin uma vitória em casa, e 
a primeira das corridas na Tailândia deu-lhe mais uma 
vantagem quando Bezzecchi foi eliminado e Martin ficou 
em quarto, apesar de lutar com lesões. Motegi, de seguida, 
viu o pêndulo balançar novamente com Martin a cair no 
grupo da frente - e Bezzecchi de volta com uma vitória.

Em Phillip Island, houve ainda mais drama. Desta vez, 
Bezzecchi voltou a ter azar quando foi atingido por outro 
piloto, e Martin levou alguns bons pontos, apesar de não 
ter conseguido a vitória, voltando para casa em quarto. 
Isso foi o suficiente para lhe dar 12 pontos de vantagem 
sobre Bezzecchi antes da corrida na Malásia - e 20 pontos 
de vantagem sobre Di Giannantonio.

Depois de outra corrida incrível, Martin lutou antes de 
concluir em perfeição com mais uma vitória - e Bezzecchi 
ainda tinha uma hipótese de lutar por posições para tentar 
manter as suas esperanças vivas. Como Martin cruzou a 
linha primeiro, tudo se ia decidir na posição de Bezzecchi, 
mas este não conseguiu chegar ao crucial quarto lugar 
- fazendo um radiante Martin o Campeão Mundial em 
2018! Sem dúvida, grandes coisas esperam o Espanhol 
nas épocas que se avizinham… //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201806/pdf/srhuh


É cada vez mais um mercado de escolhas, para 
apaparicar o comprador com opções diferen-
ciadoras. Na idade da robotização, e da produ-
ção em massa, a oferta individualizada parece 

prestes a reinar de novo.
As duas grandes tendências exibidas na Feira Inter-

nacional de Milão, EICMA, mostram fundamentalmente 
dois caminhos opostos: Por um lado, mais conside-
rações práticas: segurança, espaço de bagagem, ver-
satilidade, as mais recentes interfaces eletrónicas 
de multimédia para a tão importante conectividade. 
Por outro, capturar alguma da essência do motoci-
clismo, por vezes “perdida 
na tradução” de protótipos 
frequentemente emocio-
nantes que quando chegam 
à fase produção, vêem os 
conceitos vanguardistas di-
luídos pela necessidade de 
incorporar os ditames da le-
gislação e exigências fiscais 
dos diversos mercados, ou, 
simplesmente, racionaliza-
ção dos custos para viabilizar a produção em massa. 

A primeira vê a oferta des-dobrar-se em cada vez 
mais sub-segmentos, cilindradas por vezes esque-
cidas regressam, experiências com 3 ou mesmo 4 
rodas que ainda se classificam vagamente como um 
motociclo. As scooters passaram a desdobrar-se em 
capacidades cúbicas de 50, 80, 100, 125, 200, 250, 
300, 350, 400, 500, 650 e mais. Com travagens com-
binadas , ABS (anti bloqueio de travões), controlos 
de tração eletrónicos generalizados, e nalguns casos, 
até inovadores sistemas de inclinação, passaram a 
ser muito mais intuitivas e seguras, em especial no 

ponto de vista de uma camada de utilizadores que, 
vindos dos automóveis, trouxeram com eles alguma 
maturidade, mas que por outro lado tendo saltado a 
toda-importante fase de aprendizagem e riscos tolos 
cometidos na adolescência que, quase sempre, tam-
bém trazem um à vontade e confiança na condução.

Justamente porque vieram, normalmente, dos carros, 
estes novos utentes têm um conjunto de expectativas 
altas, que não se compadece com maus acabamentos 
ou componentes frágeis, e espera encontrar na sua 
montada, quase o mesmo nível de acessórios normais 
num automóvel. Os fabricantes, em larga medida, 

responderam a essa solicita-
ção aproveitando para dife-
renciar as suas ofertas, não 
nas capacidades dinâmicas 
ou fiabilidade mecânica, já 
há muito dados adquiridos, 
mas nos pequenos detalhes, 
como a chave inteligente que 
basta levar no bolso, a ficha de 
carregar o telemóvel, o com-
partimento extra tão prático, 

o painel de informação completo, facilmente visua-
lizável e de utilização intuitiva, sem se precisar de 
passar duas horas a ler um manual.

Algumas propostas para 2019, com as da Kawa-
saki, incluem conectividade que dá a possibilidade 
de ajustar a suspensão a partir de um App instalado 
no telemóvel, mas que também regista percursos e 
distâncias percorridas, entrada de chamadas ou E-
-mails, e várias outras coisas. Isto além de tinta “reativa” 
que tem a capacidade de se auto-curar, recuperando 
para eliminar por si própria pequenos riscos! A BMW 
propõe as novas R1250 com comando de válvulas 

CRÓNICA

Paulo Araújo
Motociclista, jornalista 
e comentador desportivo

MILÃO MOSTRA
as tendências globais

"...a oferta 
individualizada 
parece prestes a 
reinar de novo.
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variável, em nome da resposta e da economia... É 
mesmo o futuro!

Do lado das motos “grandes”, assumidamente 
destinadas a entusiastas e especialistas, a oferta 
também incorpora muitas destas novidades, até por-
que a sua inclusão nos modelos é argumento para 
margens de lucro mais apetecíveis, e também para 
potenciar o desempenho, que nalguns casos atinge 
níveis estonteantes em 
oposição diametral à 
idade do politicamente 
correto. Há vários mo-
delos com capacidade 
real de atingir os 300 
km/h, mas nenhum sí-
tio, (exceção feita talvez 
a alguns troços alemães 
de autobahn) para o fa-
zer legalmente. Numa 
procura maior de se-
gurança, mas também 
de facilidade de uso, os 
sistemas de ABS permi-
tem travar a fundo com 
a moto inclinada. Opções 
multimodo que mudam o 
caráter do motor e/ou suspensão, apenas com uns 
toques num botão no guiador adaptando a moto ao 
percurso, estado do piso, ou nível de experiência 
de cada motociclista. Acessórios pensados e proje-
tados especificamente para cada modelo, quando 
antigamente eram largamente genéricos, permitem 
personalizar ainda mais coisas como altura e firmeza 
dos bancos, posição dos pés e manetes, nível de 
proteção aerodinâmica, etc.

Na idade da produção massificada, paradoxalmente, 
voltamos a ter infinitas possibilidades de diferenciação, 
que quase raiam o artesanal em certos casos. Cores, 
acabamentos, altura dos vidros, formato do guiador, 
quantidade de informação, opções de bagagem, aque-
cimento dos bancos ou punhos, são coisas que estão 
connosco há algum tempo, mas se vão expandindo 
para as gamas médias quando antes eram prerroga-

tiva só das topos de gama 
de cada marca. 

A competição também 
tem algo a ver com isso, 
porque em campeonatos 
muito competitivos, em que 
as prestações estão muito 
equiparadas e as diferenças 
putativas se medem, por 
vezes, em centésimas de 
segundo, começa-se cada 
vez mais a recorrer a sus-
pensões muito sofisticadas 
e infinitamente ajustáveis, 
ou a motores montados e 
equilibrados à mão indivi-
dualmente, ambas verda-
deira antítese da produção 

em massa, que infelizmente tem de se refletir no 
elevado preço de alguns destes modelos.

Em traços muito largos, do lado do prático e ba-
rato tenta-se incorporar o especial e exclusivo, e do 
lado do mais exótico e afluente, tenta-se ressalvar 
os aspetos práticos, mas diferenciando cada vez mais 
com características únicas, possibilitadas pela idade 
digital… e os privilegiados com a escolha implícita 
na riqueza de oferta somos nós! //

"...tinta “reativa” que 
tem a capacidade 
de se auto-curar, 
recuperando para 
eliminar por si 
própria pequenos 
riscos! "
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A paisagem embriagante distraiu-me e dei-
xei cair a noite. Chovia levemente. Falta-
vam 50 km para o destino. Escuro como 
breu, com água a cair cada vez mais, vis-

lumbrei uma seta que parecia apontar para uma po-
voação.

Fui abastecer o depósito para qualquer eventua-
lidade. Perguntei no posto por um Hotel. Havia um 
na vila, mas estava esgotado porque havia uma reu-
nião qualquer de empresa. O empregado que não 
falava uma palavra de inglês, apontou no mapa 
para uma cidade. Eram os tais 50 km para encon-
trar outro Hotel. Face à minha cara de desespero fez 
um gesto para esperar. Veio o dono que falava um 
inglês rudimentar. Estava escuro, chovia e eu estava 
sozinha. Agarrou no telefone e falou uns minutos. 
Fez um gesto para seguir atrás do carro dele.

Não havia ninguém nas ruas. Alguns fracos can-
deeiros iluminavam a estrada e faziam brilhar a 
chuva. Entrámos num pátio com edifícios à volta. 
Um homem esperava-nos. Num mau inglês apontou 
para o edifício da direita que tinha um quarto livre. 
São 5 euros.

Ainda sentada em cima da moto, só tinha tirado 
o capacete, fiquei parada sem saber o que dizer ou 

fazer. A sorrir, o dono do posto de abastecimento 
explicou-me que estávamos na escola primária que 
tinha um edifício residência para os professores des-
locados. Desejou-me uma boa noite e foi embora.

O encarregado deu-me um par de lençóis, ligou o 
termoacumulador e disse que me esperava na sala 
comum. Um duche quente consolou-me. Tinha de 
encontrar comida. Quando desci à sala o simpático 
encarregado estava acompanhado pelo diretor da 
escola que tinha vindo com um kebab (espetada de 
borrego) para o meu jantar. 

Esperaram pacientemente e depois de eu acabar 
cravaram-me de perguntas. A conversa durou mui-
tas e boas horas.

Acordei com o som dos cânticos a chamar à ora-
ção e o chilrear de crianças a brincar. Desci já pron-
ta para partir. Tinha um croissant e iogurte amargo 
à espera. A moto estava rodeada de petizes que lhe 
tocavam com admiração. 

Quis pagar e não me deixaram. Tinham todo o 
gosto em me ajudar. Num cruzar de braços sobre o 
peito, o diretor da escola disse-me: Respect. 

Sem palavras, agradeci e despedi-me com o mes-
mo gesto. Mal saí para a estrada outro pensamento 
dominou: o Irão estava muito próximo. //

CRÓNICA

Paula Kota

Da linguagem gestual
AO KEBAB
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• CONCEBIDO, DESENVOLVIDO E PRODUZIDO EM ITÁLIA • 3 TAMANHOS DE CALOTA EXTERNA 
• SISTEMA DE REMOÇÃO DO CAPACETE EM CASO EMERGÊNCIA (NERS) • MELHOR VISIBILIDADE 
• MECANISMO VISEIRA COM SISTEMA DE DUPLA ACÇÃO • PINLOCK ACOPOLADO DE SÉRIE • SISTEMA 
DE AJUSTE DE ESTABILIDADE (ASD) •  ALTA ESTABILIDADE A VELOCIDADES ELEVADAS • MAIOR ÁREA 
DE CONFORTO NA ZONA DO QUEIXO • FECHO DA CORREIA COM SISTEMA DUPLO “D” • INTERIOR COM 
SISTEMA DE CONFORTO “CARBON FITTING RACING EXPERIENCE” • PINLOCK ACOPOLADO DE SÉRIE
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